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FICCRIU 


IMPORTADOS SEM FRONTEIRA 


Seleção econômica de instrumentos básicos 


Ideal para oficinas, técnicos, hobbistas e estudantes 





MULTÍMETROS DIGITAIS DE BOLSO 


* Corrente até 10 A e Resistência até 20 MOQ e Tensão: 1000 VDC/750 VAC e Proteção contra sobrecarga « Verificação 
de diodo e de continuldade com alarme + Indicação de bateria fraca e sobre escala, 


ROC 











ey 
, RCC 500 RCC 350 
DM-7143 DM-6133 3 1/2 digitos LCD * 3 1/2 dígitos LCD 
e 4 1/2 digitos LCD “31/2 dígitos LCD * Teste de diodo : Escala automática 
* Retenção de leitura * Escala manual * Injetor de sinais * Retenção de leitura 
* Escala manual * Precisão de 0,3% * d funções * Precisão: +0,75% + 5 digitos 


MULTÍMETROS ANALÓGICOS PORTÁTEIS 


GoldStar 





AM-2001 


e Veilficação de 





RCC-250 

















continuldade comalarme | é. 
* é funções com teste AM-201 e ID escalas * Froteção por diodo e fusivesp rio 
de baterkas * Proteção a fusivel | *Sscalu com espelho | * Chave reversora de polaridade 
* Proteção a fusível e diodo e diodo e É funções | » Sensibilidade: 20 K0o/V 
* Sensibilidade: 20 KO/VDC * 5 funções coin teste * Fusivel de 250 V | * Precisão: + 3% do FE, | 
e B KO/VAC de baleria * Sersibilidade: 2 KO/V | * é funções com teste de bater; 
* Corrente até J0 A, * Sensibilidade: 2 KQ/VDC e Precisão: +4E do FE | * Escala de temperaiura 
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SIMPSON FLUKE 
BKPRECISION OK 


“SINCLER UNICOBA || 


YOKOGAWA ENCTO automático e Precisão de 3% e | 


Sensibilidade: ImV/diva 1 vi/div e | 
Impedência de entrada: 1 MW » | 
Voltagem máxima de entrades: 500 Vpp | 
« 110/220V « Lave e compacto « | 
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Será que tem Leitor que lê EDITORIAL...? Particularmente o Redator 
dessas “mal batidas” linhas nunca lê esse negócio de Editorial, de nenhuma 
revista... Entretanto, o fiel hobbysta que acompanha APE desde seus primei- 
ros números, seguramente lê o “AO LEITOR”, e a prova disso tivemos na 
enorme repercussão do Editorial de APE nº 16, quando, num inocente úlimo 
parágrafo, mencionamos en passant uma tal de “Revista-Curso" que esta- 
ria “pintando” por aí... 

Simplesmente “choveram” cartas pedindo esclarecimentos, detalhes, 
dando sugestões, enfim, repletas de vontade de participar (fato que não nos 
surpreende, dado o elevado nível de interesse que o Leitor de APE sempre 
demonstrou por tudo o que “enfiamos” nas nossas “magras” páginas...) 

Pois bem... Por enquanto, podemos adiantar que a “irmã caçula” de 
APE já se encontra em fase adiantada de produção, e dever ser lançada aí 
pelo início de 1991, consistindo, basicamente, de uma verdadeira “Revista- 
Curso-dirigida especificamente a quem pretende “começar do zero” à sus 
caminhada pelos fantásticos labirintos da Eletrônical Vocês todos serão co- 
municados (através das páginas de APE...) sobre a data exata de lançamer- 
to desse novo e fantástico veículo, que interessara muito aos Hobbystas 
que já dominam boa parte da técnica mas pouco da teoria, e também a Esbr 
dantes e Professores, que encontrarão na... (o nome ainda é segredo) um 
“baita” apoio para 0 aprendizado descomplicado, da Eletrônica, rigorosames- 
te dentro do estilo e filosofia que já demonstraram sua validade acui em 
APEs. 
Por enquanto, amigos novos e antigos (incluindo os recém-chegar- 
iES...), podem ir “aprendendo & praticando” com a gostosa seleção de pros- 
tos da presente APE (como sempre atendendo a todos os tipos de inferesse 
e grau de envolvimento com a Eletrônica...) e desde já “preparando o cam- 
po” para a chegada da irmãzinha de APE... 
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É vedada a reprodução total ou parcial de textos, ártes ou fotos que compo- 
nham a presente Edição, sem a autorização expressa dos Editores. Os Projetos 
| Eletrônicos aqui descritos destinam-se unicamente à aplicações como hobby 
ou utilização pessoal, sendo proibida a sua comercialização ou industriali- 
zação sem a autorização expressa dos autores ou detentores de eventuais 
direitos e patentes. A Revista não se responsabiliza pelo mau funcionament 
ou não funcionamento das montagens aqui descritas, não se obrigando 
nenhum tipo de assistência técnica aos leitores. 
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EXERCEMOS MUITAS FUNÇÕES 
IMPORTANTES , MAS VOCÊS 
PRECISAM SABER NOS USAR... 












CAPACITORES, SOMOS A 
/ 08 SEGUNDOS COMPONENTES MAIS )” 
À FREQUENTES NOS CIRCUITOS, = 

* (50 PERPEMOS PARA OS RESISTORES) 


TEMPORIZAÇÕES ETC, CAPACITO - Ee A À 
RES DE Pou OU ELETRO- Ji (CURE E 


P NOSSA GAMA DE VALORES E TENSÕES Vad 
p DE TRABALHO E RELATIVAMENTE ADS 77 pia 


E Nie Jo z am 
Em e - ans Ee 





ÇÕES DE ALA FREQUENSIA| 

OU QUE EXNAM GRANDE ESTABILIPADE 
NORMALMENTE. SE USAM DISCOS OU 

e PUATES... á 
; SOMOS PEQUENOS, 


| 









“DE BAIXO VALOR É SENSÍVEIS A 
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Instruções 


Gerais para as 








Montagens 


As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos 
sem muita prática e constituem um verdadeiro MINIMANUAL DE MONTAGENS, valendo para 
a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam os publicados em A.P.E., sejam os 
mostrados em livros ou outras publicações...). Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem 
de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções, cujo caráter Geral e 
Permanente faz com que estejam SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 


de APE. 


OS COMPONENTES 


O Em todos os circuitos, dos mais simples 
aos mais complexos, existem, basica- 
mente, dois tipos de peças: as POLARI- 
ZADAS e as NAO POLARIZADAS. Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são, 
na sua grande maioria, RESISTORES e 
CAPACITORES comuns. Podem ser liga- 
dos “daqui prá lá ou de lá prá ca”, sem 
problemas. O único requisito é reconhe- 
cerse previamente o valor (e outros 
parâmetros) do componente, para ligá-lo 
no lugar certo do circuito. O “TABE- 
LÃO” A.P.. dá todas as “dicas” para a 
leitura dos valores é códigos dos RESIS- 
TORES, CAPACITORES POLIESTER, 
CAPACITORES DISCO CERÂMICOS, 
etc. Sempre que surgirem dúvidas ou 
“esquecimentos”, as Instruções do 
“TABELÃO” devem ser consultadas. 
0 Os principais componentes dos circuitos 
são, na maiona das vezes, POLARIZA- 
DOS, ou seja. seus terminais, pinos ou 
“pernas” têm posição certa e única para 
serem ligados ao circuito! Entre tais 
componentes, destacam-se os DIODOS, 
LEDs, SCRs, TRIACS, TRANSISTORES 
(bipolares, feis, unijunções, etc.), CAPA- 
CITORES ELETROLI ICOS, CIRCUI- 
TOS INTEGRADOS, etc. É muito im- 
portante que, antes de se iniciar qualquer 
montagem, O leitor identifique correta- 
mente os “nomes”'e posições relativas 
dos terminais desses componentes, já que 
qualquer inversão na hora das soldagens 
ocasionaráa o não funcionamento do cir- 
cuito, além de eventuais danos ao pró 
prio componente erroneamente ligado. 
O “TABELÃO” mostra a grande maioria 
dos componentes normalmente utiliza- 
dos nas montagens de A.P.E., em suas 
aparências, pinagens e simbolos, Quan- 
do, em algum circuito publicado, surgir 
um ou mais componentes cujo “visual” 
não esteja relacionado no “TABELÃO”, 
as necessárias informações serão fome- 
cidas junto ao texto descritivo da respec- 
tiva montagem, atravês de ilustrações 
claras e objetivas. 


LIGANDO E SOLDANDO 


O Praticamente todas as montagens aqui 
publicadas são implemen tadas no sistema 
de CIRCUITO IMPRESSO, assim as 
instruções a seguir referem-se aos cuida 
dos basicos necessarios à essa técnica de 
montagem. O caráter geral das recomen- 


dações, contudo, faz com que elas tam 
bém sejam válidas para eventuais ou 
técnicas de montagem (em pon, == 
barra, ctc.). 


6 Deve ser sempre utilizado ferro de calda 


leve, de ponta fina, e de baxa “er 
gem” (máximo 30 watts). À solãz Em 
bém deve ser fina, de boa qualidade = 
e baixo ponto de fusão (tipo SD ss 
63/37). Antes de iniciar a soliza= 2 
ponta do ferro deve ser limpa ms 
vendo-se qualquer oxidação DE sEms 


ali acumuladas. Depois de Limpa € aque 
cida, a ponta do ferro deve set Es 


estanhada (espalhando-se um posco É 
solda sobre ela), o que facieni Sd 
tato térmico com os temBas 


O As superfícies cobreadas das picas de 





Circuito Impresso devem = 
mente limpas (com lixa fas Du pas 
de aço) antes das soils DO Gob 
deve ficar brilhante, sem quldmer es 
duo de oxidações ss sema. 
etc. (que podem obsiz = Bbm suis 
gens). Notar que depom dE Epa a 
ilhas e pistas cobradas não devem me: 
ser tocadas com os dEds Dos = gor 
duras e ácidos contidos =. 

humana (mesmo que = mãos pareçam 
limpas e secas...) Ziz2mm & cobre com 
grande rapidez, predicado as boas 
soldagens. Os terminais de componentes 
também devem estar bem Empos (se pre- 
ciso, raspeos Com mma lâmina ou esti- 
lete, até que o metal fique limpo c bri 
lhante) para que & solda “pegue” bem... 


O Verificar sempre se não existem defeitos 


no padrão cobrsado ds placa. Constatada 
alguma iregulandade, ela deve ser sana 
da antes de s coloca os componentes 
na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com 
uma gotinha de solda cuidadosamente 
aplicada. Jã eventuais “curtos” entre 
ilhas ou pistas, podem ser removidos ras- 
pandose o defeito com uma ferramenta 
de ponta afiada 


€ Coloque todos os componentes na placa 


onentandose sempre pelo “chapeado” 
meta manto às instruções de cada 
Edge ==, Atenção aos componentes 
ZADOS e às suas posições rela 

tivas INTEGRADOS, TRANSISTORES, 


DIODOS, CAPACITORES ELETROLI- 
TICOS, LEDs, SCRs, TRIACs, etc). 


O Atenção também aos valores das demais 


peças (NÃO POLARIZADAS). Qualquer 





ipiantes ou hobbystas ainda 


dvds, consulte os desenhos da 
ima montagem, e/ou o “TABE ÃO”. 





cer os componentes (que podem danifr 
Cams pelo calor excessivo desenvolvido 


ms soldasem muito demorada). Se 





po “não da certo” nos pr 


memos 5 segundos, retire o ferro, espere 
a Esação esfnar e tente novamente, com 


calma e sienção. 


Er excesso (que pode gerar corrimen- 


tos e “eurtos”) de solda ou falta (que 
Dezsonar má conexão) desta. Um 
ponto de solda deve ficar liso e bri 
Manto ao terminar. Se a solda, após 
Esfnar, mostrar-se mgosa € fosca, isso 
pica uma conexão mal feita (tanto elé- 
Enêa quanto mecanicamente). 
WB Apenas corte os excessos dos terminais 
ou pontas de fios (pelo lado cobreado) 
após rigorosa conferência quanto aos 
valores, posições, polaridades, etc. de 
todas às peças, componentes, ligações 
penféricas (aquelas externas à placa), 
etc. É muito difícil reaproveitar ou cor 
ngir a posição de um componente cujos 
terminais já tenham sido cortados. 


O ATENÇÃO às instruções de calibração, 


ajuste e utilização dos projetos. Evite a 
utilização de peças com valores ou carac- 
teristicas diferentes daquelas indicadas 
na. LISTA DE PEÇAS, Leia sempre 
TODO o artigo antes de montar ou utr 
lizar o circuito. Experimentações apenas 
devem ser tentadas por aqueles que já 
têm um razoável conhecimento ou prá 
tica e sempre guiadas pelo bom senso. 
Eventualmente, nos próprios textos des 
entivos existem sugestões para experi- 
mentações. Procure seguir tais sugestões 
se quiser tentar alguma modificação... 


O ATENÇÃO as isolações, principalmente 


nos circuitos ou dispositivos que traba- 
lhem sob tensões ep correntes eleva- 
das. Quando a utilização exigir conexão 
direta à rede de C.A, domiciliar (110 
ou 220 volts) DESLIGUE a chave geral 
da instalação local antes de promover, 
essa conexão. Nos dispositivos alimen- 
tados com pilhas ou baterias, se forem 
deixados fora de operação por longos 
periodos, convém retirar as Pilhas ou 
baterias, evitando danos por “Vazamen- 
to” das pastas químicas (fortemente 
corrosivas) contidas no interior dessas 
fontes de energia). ; 
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Aqui são respondidas as cartas dos leitores, tratando exclusivamente de dúvidas ou questões quanto 
aos projetos publicados em A.P.E. As cartas serão respondidas por ordem de chegada e de impor- 


tância, respeitado o espaço destinado a esta Se 
colaborações (idéias, circuitos, “dicas”, 


ção. Também são benvindas cartas com sugestões e 
etc.) que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em 


outra Seção específica. O critério de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente à Editora 


de A.P.E., resquardado o interesse geral dos le 


itores e as razões de espaço editorial. Escrevam para: 


“Correio Técnico”, A/C KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA 
Rua General Osório, 157 - CEP 01213 - São Paulo - SP 


AVISO: De quando em quando 
somos obrigados a lembrar à turma 
o regulamento da seção CORREIO 
TÉCNICO... Os Leitores mais “a- 
pressadinhos””, ou tipo “joão sem 
braço” devem observar com 
atenção o texto aí em cima, que di- 
ta as condições únicas dentro das 
quais as cartas são respondidas 
aqui no CORREIO! De qualquer 
maneira, aí vai uma relação de coi- 
sas que não podemos fazer: 

— NÃO atendemos consultas por 
telefone. Apenas por carta, e 
dentro das condições acima ex- 
postas. 

— NÃO fomecemos projetos es- 
pecíficos por “Encomenda” (não 
adianta mandar envelope selado 
e essas coisas.) 

— NÃO fazemos respostas diretas e 
pessoais por carta. Se e quando a 
resposta aparecer, isso ocorrerá, 
forçosamante, aqui no COR- 
REIO TÉCNICO. 

— NÃO é possível, por razões mais 
do que óbvias (recebemos deze- 
nas de cartas por dia...) respon- 
der aqui TODAS as cartas. Ine- 
vitavelmente elas são pré-sele- 
cionadas, recebendo mais 
atenção aquelas que trazem as- 
suntos ou dúvidas cujo esclare- 
cimento possa beneficiar ao 
maior número de Leitores. 

Sabemos o quanto é “chato” esse 

negócio de “NAO, NÃO, 

NÃO...”, já que somos rigorosa- 

mente adeptos do tropicalista estri- 

bilho “é proibido proibir”, 
porém, todos hão de concordar que, 
numa publicação do gênero de 

APE, tal postura é absolutamente 

lnevitável, sem O que tornar-se-ia 

inviável a própria existência da 

Revista... Estejam, contudo, todos 


cientes que nós lemos e analisamos 
todas as cartas recebidas e, mesmo 
que não publicadas aqui no correio, 
as sugestões, pedidos, reclamos, 
dúvidas, colaborações, são sempre 
levados em consideração para nor- 
tear e parametrar o “caminho” edi- 
torial de APE., 

“Montei o RADAR ULTRA-SÔNI- 
CO (ALARME VOLUMÉTRICO) 
mostrado em APE nº II, utilizan- 
do, no lugar dos tweeters “Le 
Son" indicados, dois pequenos 
tweeters tipo “corneta”, que eu já 
possuía (do tipo utilizado no som 
de carro). Conforme o ajuste do 
trimpot de sintonia/sensibilidade, 
pode ser ouvido um fraco zumbido, 
porém o circuito não “reage”, ou 
seja, o relê não aciona na presen- 
ça de movimento à frente dos twee- 
ters... O que terá ocorrido? Será 
falta de sensibilidade devido aos 
tweeters que eu usei...” — Lucas 
Danutti — Uberlândia — MG. 


Simplesmente, Lucas, os tweeters 
que Você usou não são apropriados 
para o circuito do RUSO! Tanto a 
LISTA DE PEÇAS, quanto as 
demais instruções do projeto, indi- 
cam claramente a necessidade de se 
usar tweeters piezoelétricos, e 
Você tentou fazer o circuito fun- 
cionar com tweeters comuns, ele- 
tromagnéticos (de bobina). Na par- 
te emissora do RUSO, o transdutor 
eletromagnético até que pode apre- 
sentar um certo desempenho (daí o 
“zumbido” que Você ouviu...), 
ainda que insuficiente para a finali- 
dade... Já no bloco de recepção, 
tanto a impedância (muito baixa) 
quanto o nível de sinal fomecido 
pelo tweeter eletromagnético (infe- 
rior ao do modelo piezo...) não 
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“casam” com o circuito amplifica- 
dor de entrada (formado pelos dois 
transístores BC5S49C e componen- 
tes anexos), de modo que o circui- 
to, como um todo, não funcionará 
corretamente. Se for de todo im- 
possível obter os fweeters reco- 
mendados, tente usar cápsulas de 
microfone de cristal (o rendimento 
será menor, mas talvez ainda “a- 
proveitáveP”...). De qualquer ma- 
neira, aí em Uberlândia (uma “bai- 
ta” cidade dessa gostosa região do 
interior mineiro...) temos quase cer- 
teza de que você encontrará um 
varejista que tenha em estoque os 


transdutores recomendados” 

“Achei fantástico o MÓDULO 
CONTADOR DIGITAL P! DIS- 
PLAY GIGANTE ([APE = JO), já 
que, embora simples, ainda não ti- 
nha visto um projeso compleio do 
gênero, em ouiras revissas (as ins- 


iruções são sempre incompleias, 
ou apenas na base da “su- 
gestão"'...). Melhor ainda o siste- 


qual recorri para a aquisição de 


dois MOCODIGs que utilizei, com - 


sucesso, mam placar de quadra de 
esportes... de dora pedidos: 
primeiro, talvez devido à sensibili- 
dade não uniforme dos TRIACSs, 
alguns dos segmentos do display 
(4 lâmpadas de 40 watts cada, na 
minha montagem), dependendo do 
algarismo mostrado, tornam-se um 
pouco menos luminosos do que os 
demais... Embora eu não possa 
considerar isso como um defeito, 
Pois a visualização continua muito 
boa, gostaria de — se possível —, 
corrigir essa circunstância. Segun- 
do: da posição em que fica o ope- 
rador do display, onde fiz a insta- 
lação, não é possível visualizar di- 
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retamente o placar, assim gostaria 
de saber se é possível adaptar um 
monitor ao MOCODIG, na forma 
de um display comum (pequeno) 
de LEDs, 7 segmentos, que indica- 
ria o mesmo algarismo presente 
no placar, de maneira que o ope- 
rador pudesse, a qualquer momen- 
to, conferir o algarismo indica- 
do..." — Tércio Ruiz de Freitas — 
Rio de Janeiro — RJ. 


Realmente, Tércio, o MOCODIS, 
embora não possa ser considerado 
um projeto inédito ou inovador, co- 
locou ao alcance dos instaladores 
um arranjo simples e efetivo (além 
da prática disponibilidade em 
KIT...) para o controle de displays 
numéricos gigantes em múltiplas 
aplicações profissionais. Quanto à 
sensibilidade dos TRIACs, o pro- 
blema é de fácil resolução (acha- 
mos que o assunto até já foi abor- 
dado, aqui mesmo no COR- 
REIO...): basta reduzir (ver asteris- 
co dentro de um pequeno círculo, 
na fig. A) o valor do resistor de 
emissor de todos os transístores 
drivers (BC548), responsável, em 
última instância, pela corrente de 
gate dos TIC226D. Assim, altere 
os valores originais (680R) para 
valores entre 220R e 330R. No ca- 
so, procure usar, na parte de ali- 
mentação de baixa tensão €.€. do 
MOCODIG, fonte (6 a 12V) com 
capacidade para pelo menos 
500mA, para que haja uma certa 
“folga” no comando dos seus 2 
displays. Para a excitação de um 
display “piloto”, também o proce- 
dimento é simples, Tércio: de cada 
um dos 7 pinos de saída do Inte- 
grado 4026, “puxe” (através de um 
resistor de 150R a 220R, marcado 
com um asterisco dentro de um 
quadradinho, na fig. A) o sinal para 
o respectivo segmento de um dis- 
play a LEDs, tipo catodo comum. 
As saídas do 4026 têm capacidade 
suficiente para excitar tanto o dis- 
play monitor, quanto o transístor 
driver que comanda o TRIAC... A 

fig. A, para simplificação, mostra 
"Os arranjos e modificações apenas 
para um segmento de ambos os 
displays (potência e piloto), de- 
vendo, obviamente, ser reproduzido 
7 vezes, perfazendo o controle e 
monitoração de todos os segmen- 
tos. 
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“No ALARME DE PORTA SU- 
PER-ECONÔMICO (APE nº 03), 
embora o circuito tenha funciona- 
do, o som do alarme não atingiu o 
nível que eu esperava... Queria 
pedir uma ajuda a Vocês, no senti- 
do de aumentar o volume do alar- 
me..." — Vagner Marcelo da Silva 
— São Paulo — SP. 

O som naturalmente gerado pelo 
ALPSE não é, realmente, de “arre- 
bentar vidraças”, Vagner (nem po- 
deria ser de outra forma, dada a in- 
crível simplicidade do circuito) e 
esse é o preço que se paga pelo uso 
de apenas dois components em to- 
do o circuito! Entretanto, em con- 
dições normais, deve ser suficiente 
para o fim a que se destina (alarme 
localizado, não um aviso para “a- 
cordar o quarteirão” ...). Venfique 
as condições do alto-falante que 
Você utilizou (a impedância não 
pode ser menor do que os 5 ohms 
recomendados), procure usar um 
falante com as maiores dimensões 
possívels (dentro do que sua insta- 
lação permitir) e também verifique 
a condição das pilhas (o circuito do 


ALPSE é muito sensível à queda de | 
tensão nas pilhas, quando estas se | 





do de Rar 4 pobliicia do sta 


me, descaracterizará a principal 
qualidade do ALPSE que é justa- 


tal... 

“Gostei e usei a idéia mostrada no 
DADINHOS da pág. 37 de APE 
08 (SIMPLES CONVERSOR 
110/220 ou 220/1100)... Testei com 


um barbeador elétrico importado | 
(220V) ligado à minha rede local | 


(J1I0V), e funcionou perfeitamen- 
te... Gostaria da sua ajuda para 
dois detalhes: 


mente a grande simplicidade circui- 


o secundário de. 


baixa tensão do transformador as 


lizado no “truque” não poderia 
ser utilizado numa pequena fonte 


(com diodos, capacitor eletrolífico | 


etc.) de alimentação, simultanea- 
mente.. 


o conversor funcione nos dois sen- 
tidos (I1IO para 220 ou 220 para 
I10), dependendo do uso...?” — 
Leonel P. Arturo — Ribeirão Preto 
— SP. 

O “truque” do SIMPLES CON- 


VERSOR é realmente bastante prá- | 


tico e eficiente, Leonel! Aqui em 


.? Como posso jazer um. 
chaveamento simples de modo que | 


HOPARAZ 


APE utilizamos frequentemente es- 
sas “artimanhas” na nossa Bancada 
€ — como nunca temos segredos pa- 
ra com os Leitores — repassamos 
esses “macetes” via DADINHOS e 
CIRCUTTINS... Vamos às suas 
questões: conforme está advertido 
no próprio esqueminha do DADI- 


NHO mencionado, o secundário do 


trafo não pode ser usado, e a razão 
é simples — Você não pode obter 
energia “do nada”! Se a potência 


disponível no transformador já está 


sendo drenada para utilização no 
secundário, obviamente que a 
“conversão” de tensão não poderá 
ser aproveitada no primário (via 
efeito de auto-transformador utili- 
zado no “truque”), ou vice-versa! 
Quanto ao chaveamento, nada mais 
simples: a fig. B mostra o esquema 
que Você deverá adotar para obter 
um CONVERSOR de dupla função 
(dependendo da posição da chave). 
Não esquecer de respeitar todos os 
Roe de wattagem e corrente, 
Ra pricado no dito DA- 
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| também chamadas de 





de Pilhas (sem 


e oa 
E eroão nO ed 


PEQUENA E EFICIENTE FONTE ALIMENTADA DIRETAMENTE 






transformado 1» , 


PELA C.A. LOCAL, CAPAZ DE FORNECER, OPCIONALMENTE, 
TENSÕES C.C. DE 3V, 6V, 9V OU 12V (OU MESMO OUTRAS 
TENSÕES, À ESCOLHA DO “FREGUÊS” ...), ATRAVES DE UM 
CIRCUITO SIMPLES, DE BAIXO CUSTO, E QUE NÃO USA 
TRANSFORMADOR! o “ELIMINADOR DE PILHAS” IDEAL PA- 
RA A ALIMENTAÇÃO DE PEQUENOS CIRCUITOS, PROJETOS, 
DISPOSITIVOS OU APARELHOS, QUE CONSUMAM CORREN- 
TE MODERADA PAGA-SE A SI PRÓPRIO EM POUQUISSIMO 
TEMPO, SO COM A ECONOMIA EM PILHAS! 





fenômeno persistiu: pilhas » Sejam 


* 25 comuns (Zzinco/carvão), sejam as 
| alcalinas, são inexplicavelmente 


caras, onerando, inevitavelmente, 
o custo operacional de qualquer 
dispositivo cuja alimentação deva 
ser feita com elas... 

É verdade que, em certos apa- 
relhos de uso exclusivamente portá- 
til (como é o caso dos walkmans, 
por exemplo...) não há saída práti- 
ca: pilhas têm que ser usadas. En- 
tretanto, em muitas aplicações de 
uso semi-portátil ou mesmo fixo, a 
coerência e a economia levam a um 
único caminho: a utilização de pe- 
quenas fontes ligadas à C.A, local, 
“converso- 
res” ou “eliminadores de pilhas”. 
Esses práticos dispositivos podem 
até apresentar um preço “salgado”, 
a princípio, porém mais cedo ou 
mais tarde acabam compensando 
pois, ao contrário das pilhas, não se 
“esgotam” e podem (se correta- 
mente aplicados) ser usados indefi- 
nidamente. 

A idéia em si já é boa, porém 
os Leitores “contumazes”” sabem 
que a filosofia de APE é: “tudo 


| pode ser melhorado, simplificado 


ou ter seu custo reduzido”! Dessa 
premissa surgiu um projeto de uso 
prático que — temos certeza — agra- 
dará a muitos Hobbystas, pois 
atende diretamente às necessidades 
de alimentação de inúmeros apare- 
lhos, dispositivos e mesmo peque- 
nos projetos eletrônicos mostrados 
anteriormente aqui na APE! Trata- 
se do MINIELIMINADOR DE 
PILHAS (SEM TRANSFORMA- 
DOR), uma montagem de aplicação 
imediata, extremamente nl e 
econômica e que apresenta uma sé- 
rie de características vantajosas pa- 
ra Os fins a que se destina, entre 
outras, a possibilidade de apresen- 
tar saída C.C. de praticamente 
qualquer valor (entre 3 e 12V) 
compatibilizando sua utilização 
com qualquer dispositivo alimenta- 
do normalmente a pilhas, desde que 
demande corrente moderada (má- 
ximo de 50mA), como é o caso de 
radinhos, brinquedos eletrônicos, 
projetos ou circuitos simples! 

A característica marcante do 
MINIELIMINADOR DE PILHAS 
(ou simplesmente MEPIST, para 
simplificar também o nome...) É 
que o circuito não usa o tradicional 
transformador de força, componen- 
te grande, pesado e... caro! Embora 
muitos dos Leitores mais “avança- 
dinhos” talvez já conheçam proje- 
tos desse tipo (mini-fontes sem 





transformador), o MEPIST segura- 
mente apresenta soluções muito 
melhores do que as normalmente 
propostas em projetos do gênero! 

Enfim, um dispositivo peque- 
no, leve, de custo reduzido, monta- 
gem fácil e aplicação “universal”. 
Um projeto de uso prático quase 
que obrigatório para o Leitor e 
Hobbysta! 


CARACTERÍSTICAS 


— Circuito conversor CA-CC, 
para ligação à rede local, e saída 
(à escolha) entre 3 e 12 V.CX., 
filtrada e estabilizada. | 

— Corrente máxima de saída: SOmA | 
(compatível com as necessidades 
de inúmeros pequenos aparelhos 
ou circuitos). 

— Entrada: 110 ou 220 V.CA. a 
partir de pequena alteração cir- 
cuital, já prevista na própria pia- 
ca. 

— Circuito: pequeno e leve, sem 
transformador, podendo ser fa- 
cilmente acomodado em contdi- 
ners próprios para “eliminadores 
de pilhas”, encontráveis no mer- 
cado de componentes. 

— Montagem: simples, ao alcance 
dos iniciantes ou hobbystas com 
pouca prática. 


O CIRCUITO 


O diagrama esquemático do 
MEPIST está na fig. 1. O Leitor já 
acostumado a ver circuitos de fon- 
tes de alimentação incorporadas a 
diversos projetos mostrados em 
APE ou outras publicações, notará, 
logo “de cara”, uma série de novi- | 
dades, sobre as quais detalharemos | 
alguns pontos importantes... 

Antes porém gostaríamos de 
lavrar o nosso protesto formal con- 
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tra o nome que inventaram para os 
dispositivos do gênero: “ELIMI- 
| NADOR DE PILHAS”... Trata-se, 
na nossa opinião, da mais idiota 
designação que algum aparelho já 
recebeu, já que toda a lógica apon- 
ta para o nome “SUBSTITUTO 
DE PILHAS” e não “ELIMINA- 
DOR”... Nada podemos fazer, con- 
| tudo, pois o nome já se encontra 
| popularizado e é muito difícil (com 
o perdão da palavra...) eliminar 
| vícios antigos... Um verdadeiro 
| eliminador de pilhas pode ser cons- 
truído a custo absolutamente irrisó- 
rio é com altíssima eficiência, a se- 
guinte maneira: toma-se um pedaço 
de fio de cobre grosso (nº 14 ou 16 
serve) e retira-se um pouco do iso- 
lamento nas duas extremidades. 
Pronto! Aí está o melhor, mais in- 
falível e eficiente ELIMINADOR 
| DE PILHAS, a um custo tão pró- 
ximo de zero quanto possível! Du- 
vidam? Então encostem as duas 
pontas do fio aos polos da pilha 
(qualquer delas, pequena, média, 
grande...) e contem até 20, pausa- 
damente (segurem o fio pelo isola- 
mento, pois ele vai aquecer...). A 
pilha será completamente elimi- 
nada, comprovando a eficiência do 
dispositivo! 

Saindo das brincadeiras, vamos 
ao que interessa: o circuito do ME- 
PIST... Para fugir do uso do caro e 

grande transformador de força, 
| usamos o sistema de redução por 
| reatância capacitiva, colocando em 
série com a entrada de energia pro- 
veniente da rede, um (ou dois) ca- 
pacitor de alto valor e boa isolação 
(400V, no mínimo, para garanhbr o 
| funcionamento mesmo em rede de 
220V). No MEPIST esse capacitor 
| deve ter 2u (dois de lu em parale- 
lo) para redes de 110 ou lu para 
redes de 220. Assim, conforme in- 
dica o asterisco no esquema, se 
a sua rede local for de 220V, basta 
não colocar no circuito o capacitor 
| assinalado. O resistor de 150R h- 
mita a corrente de carga momentá- 
| nea do capacitor, enquanto que o 
resistor de IM efetua a descarga do 
capacitor, quando o MEPIST for 
desligado. Em funcionamento nor- 
"mal, o capacitor agirá como um re- 
| sistor (devido ao efeito da chamada 
reatância capacitiva), porém com 
uma importante vantagem: um ca- 
pacitor, sob C.A. apresenta a cor- 


MEPIST 


rente e a tensão completamente fora 
de fase, com o que não há dissi- 
pação, ou seja, não ocorre aqueci- 
mento pelo trabalho de redução 
realizado pelo componente! O ca- 
pacitor, teoricamente, poderia ser 
simplesmente substituído por um 
resistor de alta wattasem, porém, 
nesse caso, o aquecimento seria 
tica a acomodação do circuito numa 
caixa de pequenas dimensões, por- 
tanto, a solução proposta é a mais 
lógica, sob todos os aspectos (ta- 
manho e dissipação). 

Com a C.A. já “reduzida” pelo 
trânsito através da reatância capaci- 
tiva, aplicamos a energia a uma 
ponte de diodos, efetuando assim 
uma retificação em onda completa 
(muito mais eficiente do que a reti- 
ficação com um único diodo, nor- 
malmente vista em fontes do gêne- 
ro). À CC. pulsada presente na 
saída da ponte é então entregue a 
um capacitor eletrolítico de bom 
valor (220u) que filtra e armazena a 
energia, transformando-a já quase 
numa €.€. de baixo valor. 


(e) NÃO USAR EM Z£0v 


MIve- EvB=1Dv-|ãr 





Toda a sofisticação do ME- 
PIST surge então, na forma de um 
regulador/estabilizador com transís- 
tor/série e diodo zener. O resistor 
de 350R limita a corrente sobre o 
zener e este, por sua vez, fomece a 
tensão de referência à base do 
transístor, que se encarrega do 

“serviço pesado”. O capacitor de 
100m, em paralelo com o zener (e 
cujo valor matemático, no caso, re- 
sulta da sua capacitância nominal 
multiplicada pelo ganho do transís- 
tor...) ajuda a eliminar completa- 
mente o riple ou zumbido de C.A. 
(que constitui a principal deficiên- 
cia de fontes mais simples, sem 
transformador). 


O resultado final é uma tensão 
C.C. estável e regulada, bem filtra- 
da, sob condições de corrente de 
até S0OmA! 


O importante é lembrar que 
apenas variando a referência de 
tensão na base do transístor, pode- 
mos também escolher a tensão de 
saída, simplesmente recorrendo à 
TABELA mostrada a seguir: 








| IMPORTANTE: Por 
convênio com a firma autorizada 


| dução, bem 
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TABELA DE TENSÕES 





especial 


com exclusividade a comercializar 
os KITs dos projetos publicados 
aqui em APE, os KITs do MEPIST 
incluirão os dois capacitores de re- 
dução (lu x 400V cada), possibili- 
tando assim a escolha do montador 
para redes de 110 ou 220 volts, 
bem como diodos zener de 3V6, 
6V8, 10V e 12V, que possibilitam 
a escolha da tensão estabilizada de 
saída em respectivamente: 3V, 6V, 


-9V ou 12V (que são as voltagens 
nominais mais comuns nos elimina- 


dores de pilhas). Assim, na LISTA 


DE PEÇAS a seguir, tais compo- 
| nentes estão relacionados confor- 
"me são fornecidos nos KIEs. 
| Quem quiser, contudo, individuali- 


zar a sua montagem, para, por 
exemplo, rede de 220V e saída de 6 
Vl. C., poderá, simplesmente, ad- 
ee um capacitor de re- 
como apenas o diodo 

zener para 6,8 V, e assim por dian- 


te. 


OS COMPONENTES 


Conforme já ficou claro, os 


" “truques” circuitais que permitem 


ao MEPIST “fugir” do uso de um 
tradicional transformador de força, 
derrubam o custo total da monta- 
gem a um nível bastante aceitável... 
Todos os componentes são de uso 
corrente, fáceis de obter nos forne- 
cedores das cidades principais... De 


| qualquer maneira, existe a possibi- 


lidade de aquisição em KIT, ou 
mesmo da obtenção dos componen- 
tes via Correio (consultem os anun- 
ciantes da presente edição de 


| APE...), para os Leitores e hobbys- 


tas que residam nas cidades meno- 
res ou mais afastadas das Capi- 
tais... 

Entre as peças que formam o 
circuito do MEPIST, as que mere- 
cem mais atenção (como sempre...) 
são aquelas que apresentam posição 








LISTA DE PEÇAS 


BZX79C3V6 ou IN747 | |e1 
BZX79C5V1 ou IN751 

BZX79C6V8 ou IN754 
BZX79C8V2 ou IN756 


Transístor BC337 (não se 
"recomenda equivalentes) 
|€ 1 Diodo Zener para 3V6 X 


| 0,5W 
BZX79C10O ou IN758 Diga 
BZX79C1I3 ou IN964 a o Zener para 6V8 x 


certa para ligação à placa, quais se- | e | Diodo Zener para 1O0V x 
jam: o transístor, o diodo zemer, os 0,5W | 

diodos retificadores e O ; 9 1 Diodo Zener para 13V x 
eletrolítico. O TABELÃO APE dá 0,5W 

um monte de “dicas” importantes |º 4 Diodos IN4004 ou equiva-| 


para a correta identificação dos | lentes 
terminais e polaridades de tais pe- [9 1 Resistor 150R x 1/2 watt (a- 
ças, devendo ser consultado se sur- | tenção à wattagem) 











fe 1 Resistor 330R x 1/4 watt 

e | Resistor IM x 1/4 watt 

pre 1 Capacitor (poliéster) 100n 

» 2 Capacitores (poliéster) lu x 
— A00V (atenção à voltagem) 


girem dúvidas (apesar de que as 
ilustrações e “chapeados' do pr- 
sente artigo são mais do que eu 
TOS...). + 
Lembrar apenas a questão do(s) | a 
capacitor(es) de lu x 400V: usar | te z 
apenas um para rede de 220V ces | 40V (ou tensão maior) | 
dois para rede de 110V. Tambéma 48º Astra Circuito DEqRESSO, 
questão do zener, em função dade- | | 
sejada tensão de saída, é importam | 
te: ver TABELA DE TENSÕES, Jo TF 
LISTA DE PEÇAS é diagrama es 1 O 
quemático (fig. 1). dE 

Todos os componentes identi- 
cados, terminais e polaridades Te= | 
conhecidos, tensões de rede e de | 
saída decididas, podemos passar à 
parte “gostosa” que é a soldagem | 
das peças... 





4 


A MONTAGEM 


O arranjo de ilhas e pistas do Y 
Circuito Impresso específico paras 
montagem do MEPIST tem seu lay 
out, em tamanho natural, ado 
na fig. 2. O padrão não É comple - 
cado e pode ser facilmente repro 
duzido por quem esteja disposto = E 

confeccionar sua própria 
As dimensões gerais do lar “out 
estão programadas para O encapsa- 
lamento do circuito no comtaimer 
modelo CF066 da “Patola”, porém 
nada impede que o Leitor o scomo- 
de em caixas maiores, gs ea 
lha. 






"mensões iguais ou maiores, 
“também poderá ser usada, de- 
— pendendo da instalação e uti- 
e 1 Plugue apropriado para a | 
| Jutilização pretendida (P1, P2,| 
P4 etc.), para “casamento” 
com o jaque eventualmente 
existente no dispositivo a ser 

— alimentado, se for o caso. 








Ca. 
MEPIST 


LADO DOS 
CONPONENTES 


eletrolítico 220u x | | 
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Na fig. 3 está o “chapeado” 
(para os que estão chegando agora, 
“chapeado” é o nome que aqui 
damos ao diagrama estilizado dos 
componentes dispostos sobre a face 
não cobreada da placa, com todas 
as peças, códigos, valores, polari- 
«dades etc., claramente indicados...) 
da montagem, que deve ser cuida- 
dosamente seguido e respeitado pa- 
ra garantir o éxito no projeto. 
Atenção às posições dos compo- 
nentes polarizados: transístor, ze- 
ner, diodos e eletrolítico, bem co- 
mo aos valores dos demais compo- 
nentes, em relação às posições que 
| ocupam na placa. Observar que o 
zener não tem indicação de tensão, 
pois essa escolha é sua. Notar ain- 
| da que os dois capacitores 
“grandões”, de redução (lu x 
400V) são mostrados, porém, se o 
| MEPIST for trabalhar sob tensão 
| de rede de 220V, um dos dois de- 
verá ser desprezado (não colocado 
na placa...). 

No mais é usar o bom senso e a 
atenção, consultando previamente 
as INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS (principalmente 
se o Leitor for um novato no assun- 
to...), apenas cortando as sobras de 
terminais (pelo lado cobreado da 
| placa) após certificar-se de que tu- 
| do está rigorosamente “nos trin- 
| ques”... 

As conexões externas à placa 
(vistas em diagrama, na fig. 4) são 
poucas e diretas: apenas a entrada 
de C.A. (claramente indicada) para 
a conexão do “rabicho” e a saída 
de C.C., com sua polaridade indi- 
cada (usar fio vermelho para o po- 
sitivo e preto para o negativo, co- 
| mo manda a norma...). 

Terminada e conferida a mon- 
tagem, se o Leitor dispuser de um 
multímetro, poderá já ligar o circui- 
to à C.A. e conferir a tensão CL. 
presente na saída (“em aberto”, 
sem consumo, a tensão pode ser um 
pouco superior à nominal, não 
constituindo tal fato um indicativo 
de problemas ou mau funcionamen- 
to...). 


A CAIXA/A UTILIZAÇÃO 


Com a disposição básica mos- 
trada na fig. 4, o circuito pode ser 
embutido numa caixinha de di- 
* mensões compatíveis (caixa plásti- 





ca, para evitar problemas de iso- 
lação), da qual sobressairão, ob- 
viamente, apenas o “rabicho” e o 
par vermelho/preto de fios da saída 
C.C. No entanto, quem quiser dar 
ao MEPIST uma acabamento real- 
mente profissional, poderá basear- 
se na fig. 5, que mostra a “cara do 
bicho” se ele for “enjaulado” no 
container sugerido no item OP- 
CIONAIS/DIVERSOS da LISTA 
DE PEÇAS. No caso, os pinos 
corporados à caixa devem ser liga- 
dos por pedaços curtos de fio aos 
pontos marcados com “CA” na 
placa, enquanto que a conexão de 
saída pode ser feita por cabo para- 
lelo fino, terminado por um plugue 
compatível a “fêmea” existen- 
te no aparelho que se pretenda ali- 
mentar (Pl, P2, P4 etc.). A caixi- 

ica “Patola” justamente para a 
utilização em “eliminadores de pi- 
lhas”, portanto o resultado final 
será elegante e funcional... 

A utilização é mais do que Sb 
via: basta usar o MEPIST na ah- 
mentação de quaisquer pequenos 
aparelhos, dispositivos, circuitos ou 
projetos cujas carências de tensão € 
corrente estejam dentro das especi- 
ficações (ver CARACTERISTE- 
CAS). Alguns exemplos práticos: 


— Radinhos portáteis, do tipo on- 
ginalmente alimentado por duas 
pilhas pequenas de 1,5 volts ca- 
da (total 3 volts). 

— Brinquedos eletrônicos diversos 
que originalmente trabalhem com 
pilhas pequenas ou miniatura, 
sob tensões totais de 3, 6 ou 9 
volts. 

— Circuitos e projetos eletrônicos 





(muitos dos já publicados em | 


APE se enquadram...) que não 
demandem grandes correntes 
(nunca esquecendo do limite de 
50mA do MEPIST). 


Graças ao circuito regula- | 
dor/estabilizador relativamente so- | 


fisticado para uma fonte tão singe- 
la, mais o uso de retificação em 
ponto (onda completa), o riple do 
MEPIST é muito baixo, com o que 
até circuitos de pré-amplificação de 
áudio (desde que bem desacoplados 


e protegidos contra ruídos da rede) | 


ser alimentados com o Ml- 
NI-ELIMINADOR... 
enfim, as possibilidades aplicati- 
VAS... 

O hobbysta que gosta de dar 
um “toque pessoal” em tudo, ex- 


traindo o máximo de cada projeto, 


poderá, com o aproveitamento da 
mesma placa básica do MEPIST, 
incluindo porém alguns chavea- 
mentos externos cuidadosamente 
comectados, realizar a Rede de 
modo realmente “universal”, 


possibilidade de trabalhar em 110 | 


ou 220V (via uma simples chavinha 
que coloca ou não o segundo capa- 
citor de redução no circuito) e for- 
necer tensões diversas (entre 3 e 
12V), simplesmente chaveando um 


conjunto de zeners através de uma | 


rotativa de 1 polo x várias posições 
(tantas quantos forem os zeners re- 
queridos). Nesse caso, uma ótima 
mini-fonte para bancada será o re- 
sultado final... 

Qualquer que seja a opção ou 


aplicação, contudo, o MEPIST se | 


pagará a si próprio em poucos me- 
ses, só com a economia de pilhas. 
Afinal, é justamente para isso que 


ele foi pensado... 


São muitas, | 


cante 
NE- 
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Hobbystas quanto a uma sofisti- 


| cação em relação a jogos eletrôni- 
| cos do gênero, atualmente à dispo- 


sição no mercado, e que — embora 
funcionais — são um tanto modestos 
matéria de efeitos e compor- 
tamento. Assim, usando todas as 
potencialidades de apenas dois In- 


| tegrados, conhecidos e versáteis, 


nosso Laboratório desenvolveu um 
conjunto de montagem muito sim- 
ples, com reduzido número de 
componentes, custo proporcional- 
mente baixo, porém dotado de tudo 


| O que se poderia esperar de um jo- 


go: efeitos visuais bonitos, efeito 
sonoro realista, decaimento zu- 
tomático da velocidade, em perfeita 
simulação com o funcionamento de 
uma roleta real e — para completar a 
sofisticação — controle de aciona- 
mento por toque (sem botões ou in- 
terruptores — basta encostar o de- 
do...!). 

Basicamente o ROL II (simpli- 
ficando o nome da ““coisa”...) 
aciona sequencialmente um círculo 
formado por 10 LEDs que, inicial- 
mente, “giram” em grande veloci- 
dade, efeito este acompanhado por 
uma manifestação sonora sincroni- 
zada, ou seja: cuja frequência 


acompanha a “velocidade de gi- 


+ 


ro . Progressivamente (igualzinho 


| Ocorre numa roleta “mecânica”), a 


velociadade de giro vai diminuindo 
(o mesmo ocorrendo com o efeito 
sonoro simultâneo, numa forma ex- 
tremamente realista), até que o giro 
cessa, restando aceso apenas um 
dos 10 LEDs, indicando assim um 


| resultado completamente aleatório e 


imprevisível! O acionamento se dá 
por toque de um dedo sobre um par 
de contatos “sensíveis”, que “dis- 
para” o giro inicial da ROL II, em 
grande velocidade, de modo que 
torna-se absolutamente incontrolá- 







O “ROLETÃO N” vem aten- Q 
der às solicitações dos Leitores e 
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JOGO ELETRÔNICO, COMPLETO E MULTI-APLICÁVEL! VER- 
DADEIRA E EMOCIONANTE “ROLETA ELETRÔNICA” CO- 
MANDADA POR TOQUE, DQTADA DE EFEITO SONORO REA- 
LISTA E DECAIMENTO AUTOMÁTICO NA VELOCIDADE DE 
“GIRO”, SIMULANDO COM PERFEIÇÃO O FUNCIONAMENTO 
DE UMA ROLETA.“MECÂNICA” COMUM! RESULTADO COM- 
PLETAMENTE ALEATÓRIO DENTRE 10 POSSIBILIDADES! 










va de tendenciar ou “forçar” um 
determinado resultado! 

Conforme foi dito no lead, a 
ROL II tanto pode ser usada sozi- 
nha, como um jogo completo em si 
(com apostas correndo como num 
Jogo normal de Roleta), quanto 
aplicada em muitos outros jogos ou 
brincadeiras, inclusive em pro- 
moções comerciais, sorteios € coi- 
sas assim! 

A simplicidade da montagem, 
aliada à elegância do lay out geral 
do projeto, tornam a ROL IJ uma 
das realizações mais atrativas até o 
momento mostradas aqui em APE, 
Mesmo um hobbysta iniciante não 
encontrará obstáculos na monta- 
gem, que é fácil e direta, de resul- 
tados e funcionamento testados e 
comprovados. 

Para aqueles que gostam de 
“agigantar”” tudo, no final do pre- 
sente artigo damos algumas dicas 
para transformar a ROL NH numa 


PODE SER USADA COMO UM JOGO EM Si 
COMO “APOIO” A INÚMEROS OUTROS JOGOS OU BRINCA- 


RIO, OU 


“Super-Roleta”, acionando poten- 
tes lâmpadas incandescentes e do- 
tada de efeito sonoro “bravo”, 
condições capazes de permitir sua 
utilização em grandes ambientes, 
auditórios, sorteios públicos, etc. 


CARACTERÍSTICAS 


— Sorteador eletrônico, com dis- 
play em forma de “roleta” (cir- 
cular) com 10 pontos de “resul- 
tado”, indicados pela iluminação 
sequencial de 10 LEDs. 

— Resultado aleatório, imprevisf- 
vel. 

— O “rolar” do dispositivo é 
acompanhado de efeito sonoro 
sincronizado e simultâneo, idên- 
tico ao ouvido numa roleta 
“real” com trava. 

— Acionamento por toque do dedo 
sobre dois contactos metálicos. 

— Decaimento automático da velo- 
cidade (ainda simulando roleta 
real), com o “giro” parando após 


sp 


' — Montagem: 


"4 — RR E a - o 


alguns segundos, e indicando o 
resultado através do LED que 
restar aceso, 

— Alimentação: 9VCC (bateria 
“quadradinha” ou pilhas) sob 
baixo consumo de corrente. 


| — Transdução do efeito sonoro: por 


cápsula piezo. 

compacta, com 
o display circular já incorporado 
ao próprio lay out do Circuito 


Impresso. 

— Possibilidade fácil de “potencia- 
lização” dos efeitos visuais e so- 
noros, para acionamento de “Ro- 
leta Gigante” (VER DETA- 
LHES NO FINAL DO ARTI- 
GO). 


O CIRCUITO 
Conforme já foi dito, o circuito 


ROL Il aproveita com criatividade 
tudo o que dois conhecidos Inte- 


| grados da família digital C.MOS 


(4093 e 4017) têm de versátil e fa- 
vorável... A fig. 1 mostra o “es- 
quema” da ROL II que, considera- 
da a complexidade aparente das 
funções, é muito simples: o núcleo 


da coisa é um VCO (Oscilador 


Controlado por Voltagem) baseado 
num dos gates (pinos 8-9-10) do 
4093, e cuja frequência básica é 


' determinada pelo capacitor de lu e 


resistor de 10K (em série com o 
diodo 1N4148). Para controlar pro- 
gressivamente (e em decaimento) a 
frequência desse oscilador, o pri- 
meiro gate (pinos 11-12-13) do 
4093 executa importantes funções: 
atua como “chave” sensível ao to- 
que, pois quando o dedo do opera- 
dor “curto-circuita” os terminais de 
acionamento, coloca em nível digi- 
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tal baixo as entradas desse gate 
(em relação ao resistor de 10M que 
mantêm a entrada alta, em stand 
by, a resistência do dedo é prati- 
camente um “c circuito””...). 
Arranjado como simples inversor, 
tal gate, durante o toque do dedo 
do operador, passa a apresentar nf- 
vel alto em sua saída (pino 11), 
com o que, através do diodo de iso- 
lação 1N4148, carrega o capacitor 
eletrolítico de 100u. Quando o ope- 
rador tira o dedo, o nível na saída 
do gate retoma a “zero”, porém o 


diodo, agora inversamente polan- 
zado, evita que o capacitor se des- 





carregue rapidamente. Ássim, resta 
ao capacitor, o “caminho lento” de 


descarga, através do resistor de são 


valor (IM) em paralelo com o dão 
capacitor. Enquanto dura tal des- 
carga, o nível CC aplicado à entra- 
da do gate oscilador (via resistor 
“separador” de 100K), micialmen- 
te alto, vai lentamente decando. 
Inicialmente, com o nível de tensão 
alto aplicado, o oscilador funciona 
“a toda”, porém, com a queda da 
tensão de controle, a frequência 
vai, proporcionalmente diminuindo, 
até que cessa completamente a os- 
cilação. 

Graças à presença do diodo 
IN4148 na rede resistiva que de- 
termina a frequência básica de osci- 


lação, o clock é formado por um 


13 





trem de pulsos negativos, estreitos 


e rápidos. Esses pulsos são inverti- | 
dos por um terceiro gate (pinos | 
4.5.6) ed “003, antes de serem 





ra os e Mnlica-os é 
mente à cápsula, que, gera di 
um som de “tóc...tóc...” rigorosa- 
mente sincronizado e simultâneo 
com o “giro” da roleta! Falando 
em “giro”, toda a idéia da ROL 


É baseada apenas no fato dos 10 | 


LEDs sequenciais, comandados pe- 
lo 4017, estarem no display final 
dispostos em círculo, com o que a 
sensação visual de “uma roda lu- 
minosa girando” é absolutamente 
perfeita e compatível com o que se 
esperaria de uma roleta “de verda- 
de”. 


Um capacitor eletrolítico de va- 
lor relativamente alto (100u) desa- | 
copla a alimentação, evitando efei- | 


tos interferentes causados pela mo- 


dificação da própria impedância in- | 
terna das pilhas ou bateria ao longo | 
do uso, bem como “absorvendo” | 
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LISTA DE PEÇAS 


O 1 Circuito Integrado C.MOS 
4017B 

e 1 Circuito Integrado C.MOS 
4093B 

e JO LEDs (basicamente verme- 
lhos, ômm, alto rendimento, 
podendo, contudo, serem 
substituídos por quaisquer ou- 
tros formatos, cores ou tama- 
nhos, “ao gosto do fre- 
guês"...) 


2 Diodos IN4148 ou equiva- 
lentes 

| Resistor 10K x 1/4 watt 

| Resistor 100K x 1/4 watt 

1 Resistor IM x 1/4 watt 

À Resistor 10M x 1/4 watt 

| Capacitor (poliéster) In 

1 Capacitor (eletrolítico) lu x 


; ct ” para bateria (C“qua- || 
le Eis) Interruptor simples (H-H 


mini Ou equival.) 
& À Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 


00,1 x 10,1 cm. 
“e Fioe solda para as ligações. 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


e 2 Parafusos para os contactos 
de toque (podem ser substituí- 
dos por quaisquer outros pe- 
quenos contactos metálicos: 
“percevejos”, pregos, rebites, 
etc.) 

1 Caixa para abrigar a monta- 
gem. Esse item é aqui apre- 
sentado apenas em suas medi- | | 
das mínimas, podendo ser | 
amplamente modificado ou 
adaptado, conforme o acaba- 
mento que cada montador de- 
seje dar à ROL II — Medidas: 
11,0 x 11,0 x 4,0 cm. 

Soquetes ou cola para fixação | 
dos LEDs ao painel de jogo, | 
conforme a escolha e o aca- | 
bamento desejado. 

















| gerados pelo próprio fun- 
ento do circuito, e que po- 
jam instabilizar a regularidade 
Equenciamento. 

"O consumo é —- na média — 
nto baixo, já que na realidade 
penas um LED estará aceso a ca- 
momento (e os LEDs são os 
micos componentes no circuito ca- 


“pazes de drenar uma corrente 


mensurável”. JJ. Tanto os Inte- 


Erados C.MOS quanto a própria 


| cápsula piezo usada na transdução 
sonora, são componentes de eleva- 


— da impedância, extremamente “mu- 


quiranas” em termos de consumo, 


| com o que a durabilidade da bateria 
| será muito elevada. 


OS COMPONENTES 


Só tem peça “manjada” na 
ROL Il, ou seja: nenhum compo- 
nente difícil (ou mesmo impossí- 
vel, feito ocorre em algumas revis- 
tas por aí...) ou de aquisição pro- 
blemática. Em caso de falta mo- 
mentânea no mercado local (ou pa- 
ra aqueles que residem em cidades 
pequenas, muito afastadas dos 
grandes centros...), sempre resta a 


| prática possibilidade adquirir os 
| componentes pelo Correio (são vá- 


rios os anunciantes de APE que 
oferecem tal sistema — basta con- 
sultar as matérias publicitárias do 
presente número...) ou ainda obter 
o KIT completo (ver anúncio em 
outra parte da presente APÉ). 
Quanto à parte “técnica” da 
coisa, a única recomendação é o 
“velho aviso”: atenção à identifi- 
cação de terminais dos componen- 
tes polarizados (Integrados, LEDs, 
diodos e capacitores eletrolíticos), 
já que tais peças não podem ser li- 
gadas ao circuito em posição diver- 
sa da indicada nas figuras e esque- 
mas, sob pena de não funcionamen- 
to da ROL Il e de eventual dano ao 
próprio componente! Tanto na 
identificação dos terminais, quanto 
na “leitura” dos códigos de valores 
dos componentes mais comuns (re- 
sistores, capacitores, etc.), o TA- 
BELÃO APE (lá no começo da 
Revista) presta um importante ser- 
viço ao principiante, e deve ser 
consultado, sem acanhamento... 
Para os Leitores assíduos (e 
também para os recém-apeantes...) 
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recomendamos uma breve olhadi- 
nha à fig. 2, onde mostramos os 
dados visuais excepcionalmente 
usados para simbolizar os LEDs, 
nos “chapeados” (diagramas de 
montagem) da ROL H. Em 2-A te- 
mos a aparência do componente (no 
caso, um LED redondo, 5 mm), 
com a identificação das suas “per- 
as”... O terminal de anodo (A) é 
o mais longo, e o terminal de cato- 
do (K) é o mais curto, além de sair 
da peça junto a um pequeno chan- 
fro lateral (indicado pela seta, na 
figura). Em 2-B mostramos o sfm- 
bolo esquemático do LED (o imi- 
ciante deve observar e comparar 
com o diagrama, fig. 1). Finalmen- 
te, em 2-C vemos a maneira estli- 
zada como os LEDs serão mostra- 
dos no diagrama de montagem do 
ROL Il (exatamente como SE o 
LED fosse observado por cima...). 
Notar, em todos os desenhos da fe. 
2, a indicação e identificação dos 
terminais... 
A MONTAGEM 
O lay out do Circuito Impresso 
específico para a montagem da 
ROL II está na fig. 3. Embora o 
circuito em si pudesse ser assenta- 
do sobre uma placa de dimensões 
muito menores do que a mostrada 
na figura, isso implicana numa pro- 
fusão de fios de ligação entre a 
placa e os LEDs dispostos em cír- 
culo no eventual painel do jogo... 
Assim, para facilitar a vida do 
hobbysta, optamos pelo 
desenvolvimento de um lay out que 
já incluísse o círculo de LEDs, 
cuidadosamente dimensionado de 


1ã 


modo a formar um conjunto prático | 
e estético. Assim recomendamos | 
que, no caso do Leitor preferir con- 
feccionar sua própria placa (se ad- 
quirir a ROL Il em KIT, receberá a 
placa prontinha...), a distribuição 
de ilhas e pistas mostrada na fig. 3 
seja rigorosamente seguida, para | 
um bom resultado final... 


Antes de iniciar a montagem 
propriamente, recomendamos que o 
hobbysta (principalmente se ainda 
não tiver muita prática) leia com 
atenção as INSTRUÇÕES GE- 
RAIS PARA AS MONTAGENS, 
encarte permanente de APE (lá, 
junto ao TABELAO, nas primeiras 
páginas de cada exemplar...). 

“chapeado” da montagem 
está na fig. 4, que traz a placa vista 
pelo lado não cobreado. Observar | 
com atenção as posições dos com- | 
ponentes polarizados (já menciona- | 
dos no item “OS COMPONEN- 
TES-”...), quais sejam: os Integra- 
dos, LEDs, diodos e capacitores 
eletrolíficos. Especificamente quan- 
to aos LEDs (distribuídos no círcu- 
lo extemo, formador do display da 
roleta..) notar que todos eles estão | 
com seu lado chanfrado (corres- 
“Kº — ver fig. 2) voltado para o 
lado externo da placa. 

Outro ponto importante são os 
cinco jumpers (simples pedaços de | 
fio interligando duas ilhas especffi- 
cas), codificados com as siglas 
“JM” a “J5” e que não podem, sob 
nenhuma hipótese, serem esqueci- 
dos. 

Alguns dos pontos mostrados | 


ROL-I 
LADO DOS COMPONENTES 








CONTATOS 
DE 
TOQUE 











| apenas as 
| ca”,..). Observar, principalmente, a 
| polaridade da alimentação, codifi- 





na figura, apresentam-se sem li- 


gação, pois destinam-se às co- 
nexões externas à placa. São elas: 
“+oe -* (borda superior direita), 
para as ligações da alimentação; 
CX-X” para as ligações da cápsula 


| piezo e “T-T” para a ligação dos 


contactos de toque... 

Essas conexões externas estão 
mais detalhadas na fig. 5 (que mos- 
tra a placa ainda pelo lado dos 
componentes, porém enfatizando 
ligações  “extra-pla- 


cada pelas cores dos fios que vão 
ao “clip” da bateria (ou ao suporte 
das pilhas, se o Leitor preferir ali- 
mentar a ROL Il com um suporte 
contendo 6 pilhas pequenas...). No- 
tar (ainda na fig. 5) que embora 


| à cápsula piezo e os contactos de 


toque sejam vistos com ligações re- 
lativamente longas, nada impede 
que tais componentes fiquem bem 
rentes à placa, eventualmente liga- 
dos a ela por cabagem bem curta e 
direta, principalmente se o Leitor 
optar pelo acabamento final da 
ROL | conforme mostramos em fi- 


gura a seguir... 
O ACABAMENTO 


Na sua versão mais simples e 
direta, a ROL II pode mostrar-se 
com o lay out indicado na fig. 6, 
que sugere a implementação do 
display de LEDs incorporado ao 
painel principal de uma caixa cha- 
ta, quadrada (11 x 11 x4, cm.), em 
cuja área central poderão ser facil- 
“mente acomodados tanto a cápsula 
piezo quanto os próprios contactos 
de toque para o acionamento. O in- 





MONTAGEM 85 - ROLETÃO!I 


terruptor geral da alimentação, no 
caso, pode ficar em uma das late- 
rais da caixa. Observar que (embo- 
ra existam outras possibilidades in- 
dicativas) convém marcar os LEDs 
com os números de 1 a 10 para me- 
lhor identificar as eventuais “apos- 
tas” e resultados. Quem quiser po- 
derá “inventar à vontade nesse 
item: por exemplo, aplicando 5 
LEDs vermelhos e 5 LEDs verdes, 
com O que às “apostas” poderão 
ser feitas tanto no número” quan- 
to “na cor”, € assim por diante. 


FUNCIONAMENTO/ 
“AMPLIAÇÕES” 


Tudo montado, conferido e ins- 
talado, a alimentação poderá ser li- 
gada. Um único LED (qualquer de- 
les) deverá acender... Em seguida, 
basta tocar os contactos de aciona- 
mento com a ponta de um dedo, pa- 
ra que a roleta comece 3 girar, ra- 
pidamente, acompanhada do rmiído 
característico (emitido pela cápsula 








piezo). Decorridos alguns segundos 





(depois de retirado o dedo dos con- 


tactos), o ritmo do giro começará a 
decair, com o movimento (e o 
som...) ficando cada vez mais len- 
to, terminando por parar completa- 
mente, novamente restando ilumi- 
nado apenas um LED, indicando o 
resultado da jogada! Convém expe- 
rimentar vários lances, verificando 
que realmente os resultados são ab- 
solutamente aleatórios e imprevisí- 
veis. À velocidade inicial de giro, 
elevada, torna impossível se “pre- 
parar” um determinado resultado, 
com o que o jogo em si é absoluta- 
mente honesto... 


Para finalizar, como estamos 
“carecas” de saber que os hobbys- 
tas e Leitores são todos uns etemos 
insatisfeitos, e sempre desejam “al- 
go mais” dos projetos, pretendendo 
ampliações, adaptações, etc., a fig. 
7 mostra (apenas em diagramas es- 
quemáticos, já que tais adaptações 
destinam-se aos hobbystas mais | 
avançados...) interessantes possibi- | 
lidades para transformar a ROL H | 
numa verdadeira “super-roleta”, | 
capaz de animar jogos de auditório, | 
quermesses, festas, “sorteio de 
descontos” ou brindes em casas 
comerciais, etc. 


Para tanto, a primeira pro- 
vidência será amplificar o som da 
roleta, retirando a cápsula piezo e 
ligando aos pontos “X-X” da placa 
o arranjo formado por resistores e 
capacitor, mostrado em 7-A, que 
permite injetar o sinal gerado pelo 
circuito diretamente na entrada | 
“auxiliar "* de qualquer amplifica- 
dor de áudio. Ássim, O 
“tóc...tóc...” ad Roleta poderá ser | 
ouvido mesmo num ambiente de 
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grandes dimensões, ou naturalmen- 
te barulhento... 

A segunda ampliação refere-se 
ao próprio display que, num am- 
| biente de grandes dimensões, ne- 
cessitará ser feito com lâmpadas in- 
candescentes de boa waitagem (e 
| não, obviamente, com os pequeni- 
| nos LEDs originais...). Para o co- 
mando de cada uma das 10 lâmpa- 
das (que poderão estar dispostas 
num amplo círculo, com 1 ou 2 me- 
tros de diâmetro, sem problemas...) 
será necessário um circuitinho de 
potência formado por um resistor, 
um diodo e um TRIAC, conforme 
mostra o diagrama 7-B. Observar 
que, nesse caso, os LEDs não são 
colocados, e as saídas referentes 
aos pinos 3-2-4-7-10-1-5-6-9-11 do 
Integrado 4017 (cada uma com um 
driver de potência conforme ilus- 
trado em 7-B), corresponderão, 
respectivamente, aos pontos 1 a 10 
da Roleta ampliada. Reportando- 
“chapeado” (fig. 4), os 10 
| Tesistores de 220R dos drivers de- 
verão ser ligados onde originalmen- 
| te estavam indicados os terminais 
| de anodo (internos ao círculo) dos 
| LEDs. Observar ainda que é ne- 
cessário ligar-se a linha do negati- 
vo da alimentação do circuito bási- 


co ao terminal “1” dos TRIACs ea 
um “lado”* da C.A., conforme mos- 
tra o diagrama 7-B. 


Por uma série de razões (prati- 
cidade na operação pelo jogador, 
segurança contra “choques” de 
C.A., etc.) convém que, na-adap- 
tação ampliada sugerida nos dia- 
gramas 7-A e 7-B, o acionamento 
criginal por “toque” seja substituf- 
do por um push-button (tipo Nor- 


ma'mente Aberto), conforme indica | 
a fig. 7-C. Nesse caso, o resistor | 
original de 10M deve ser substituf- | | 
do por um de 10K, e os fios que | | 
vão ao push-button podem, sirm- | 


plesmente, ser ligados aos pontos 
“I-I"" da placa, 


Os drivers de potência (Hg. | 
1-B) poderão ser montados em porn- | 


te de terminais, fixadas próximas à 


placa “mãe”, e interligadas a esta || 


por fios finos (a fiação às lâmpadas 
deve ser de calibre maior, dados os 


níveis de potência e corrente a se- 


rem manejados...). 


Quem pretender esse “agisan- 


tamento” da ROL H poderá por 
razões práticas, adotar a alimen- 


tação por fonte Ov x 250mA) em | 


substituição à bate ha oniginal, 


tornando o sisteniá NNE de- 


pendente da C.A. local: 





-(CIRCUITI| 


Para expérimentar 


MICRO-OSCILADOR 
DE POTÊNCIA (ÁUDIO) 





mi 


| — Provavelmente o mais “muquirana” 
dos circuitos capazes de gerar um sinal 
de áudio de razoável intensidade (a- 
cionando diretamente um alto falante) 
é o CIRCUITIM ora mostrado! Um 
Integrado 555 (manjadíssimo) e um 
pequeno capacitor eletrolítico e .. 
mais nada! O CIRCUITIM pode fa- 
cilmente ser usado como sinalizador, 
avisos, pequeno alarme, buzina,cam- 
painha, etc. 


— À alimentação situa-se entre 5 e 151 


volts, adaptando-se, portanto, a prati- 
camente qualquer requisito. Notar, 
entretanto, que a intensidade do sinal 
gerado é proporcional à tensão de ali- 
mentação e, sob tensão superior a 6 
volts, o funcionamento não pode ser 
contínuo ou prolongado, sob pena de 
dano do Integrado. 

— À intensidade e o âmbre do sinal ge- 
rado dependem também da impedância 
do alto-falante (não utilizar falantes 


com menos de & ohms) e do valor do | 
capacitor eletrolítico. Assim,este últi- | 


mo pode ter seu valor experimental- 
mente alterado, na busca de diferentes 
tons ou frequências. 

— À “coisa é tão pequena que o CIR- 
CUITIM pode até ser montado no sis- 
tema “aranha” (sem placa de Impres- 
so), soldando os poucos componentes 
ponto-a-ponto e, eventualmente, co- 
lando com epoxy o Integrado e o úni- 


co capacitor à própria traseira do al- | 


to-falante, realizando-se, assim. um 
buzzer compacto e eficiente (além de 
barato...) 
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Y 
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Nesta E Seção, Res pirociniio pela EMARK - ELE- 
TRÔNICA COMERCIAL LTDA., são mostrados, em caráter ex- 
cepcional e EXCLUSIVO, os projetos (Com todos os detalhes 
construcionais) de KITs cujos “esquemas”, até o momento, não 
tinham sido levados ao conhecimento do público hobbysta 
através de artigos normais publicados nesta ou em outras Re- 
vistas! Trata-se de uma verdadeira “revelação de segredos” 
comerciais, pela primeira vez liberados! Assim, eventualmente, 
algum componente constante dos projetos liberados para esta 
Seção, pode ser de comercialização EXCLUSIVA do Patrocina- 
dor, onde o Leitor encontrará, seguramente, todas as peças ne- 
cessárias à montagem ou, de maneira ainda mais prática, po- 
derá obter o CONJUNTO COMPLETO, na forma de KIT com 
instruções detalhadas e todos os implementos destinados à 


construção do projeto! 


VERDADEIRA “CAIXINHA DE 
MUSICA” TOTALMENTE ELE- 
TRÔNICA E MINIATURIZADA, 


| UTILIZANDO INTEGRADO 


ESPECÍFICO E EXCLUSIVO! 
MONTAGEM EXTREMAMENTE 


"SIMPLES, USANDO POUQUÍS- 


SIMOS COMPONENTES! A ME- 
LODIA (JÁ PROGRAMADA NO 
INTEGRADO) É EXECUTADA 
DE FORMA PERFEITA, 
HARMÔNICA E AGRADÁVEL, 
PODENDO O DISPOSITIVO SER 
FACILMENTE ADAPTADO A 
INÚMERAS FUNÇÕES: (COMO 
“CAIXINHA DE  MÚSIC 
MESMO, EM “PORTA-JÓIAS”, 
EM BRINQUEDOS, EM “SONO- 
RIZAÇÃO DE ESPERA” PARA 
TELEFONE ETC, 


— O PROJETO -— Graças a um 
modemo e exclusivo Integrado, 
fabricado pela Samsung, que já 
traz programada nas suas “entra- 
nhas” uma melodia, fica extre- 
mamente fácil “extrair-se” a mú- 
sica guardada na memória do 
componente, bastando alguns 
poucos componentes externos 
(ver item “O CIRCUITO” 


fone etc. Em qualquer caso, a 
montagem em si será muito sim- 


ples, ao alcance das “habihida- 
des” mesmo do mais tenro pnn- 
cipiante em Eletrônica. Já a 
adaptação em funções ou apli- 
cações específicas, fica por conta 
da criatividade e imaginação de 
cada um, 


FIG. 1 —- O CIRCUITO - A 
quase inacreditável simplicidade 
do circuito fica clara na fg. 1, 
que mostra o equema da CAL 
XINHA DE MÚSICA 5313. 
Além do próprio Integrado (DIL 
de & pinos, do tamanho de um 
J41 ou de um 555...), alguns 
poucos resistores, um único ca- 
pacitor eletrolítico, um transístor 


EMARK EXCLUSIVO 


“universal” e um pequeno trans- 
formador de saída, necessário 


(dentro da faixa que vai de IM2 
a 2M2), dependendo do gosto de 
cada um O resistor de 100K, em 

om o capacitor eletrolí- 
fico de Su7 também forma um 
contanto de valor não crítico, 
admsiindo variações (não muito 
radigas...) de valor, determinan- 
do o Embre e o ganho geral da 
saida sonora do Integrado. Como 
Este, DO seu pino 7 (saída), não 
apresenta potência e impedância 
Camstamente compatíveis com um 
pequeno alto-falante, um transís- 
for 5C548 (ou qualquer outro 
NPN, de silício, para uso geral 
em áudio) reforça o sinal gerado 
pelo K55313, antes de entregá-lo 
ao alto-falante mini, através do 
transformador de saída também 
puniatura (tipo “pinta verme- 
lha”) em paralelo com o resistor 
de 1K5 utilizado apenas para 
adequar a carga do transístor. 
Normalmente, e Integrado traba- 
lha sob alimentação de apenas 
1,5 volts (uma única pilha pe- 
quena), porém, na prática esse 
tipo de alimentação fica de difí- 
cil implementação, devido a um 
fato muito simples: não existem, 
no nosso varejo especializado, 
suportes para -apenas uma pilha 
pequena! Através, contudo, da 
Inserção do resistor limitador de 
IOR na linha positiva de alimen- 
tação, o circuito pode, perfeita- 
mente trabalhar sob 3 volts (pro- 
venientes de duas pilhas, no ca- 
So), O que facilita a parte prática 
da realização... E bom saber, 


contudo, que o hobbysta pode 
perfeitamente colocar o circuito 
a trabalhar sob apenas 1,5 volts 
(uma só pilha), desde que retire 
o resitor de 10R do circuito 
(substituindo-o por um simples 
jumper, na placa...). O som ge- 
rado, por razões óbvias das 
potências envolvidas, não é de 
elevada intensidade (equivalente, 
na prática, ao gerado por caiu- 
nhas de música mecânicas), 
porém a melodia destaca-se cla- 
ramente, num timbre agradável e 
harmônico... Um fator inleres- 
sante, e que vale lembrar, é que 
o Integrado KS5313, dependen- 
ao seu código básico, contém 
uma melodia diferente! Assim, O 
KS5313R traz a música “Oh! 
Susanna”, o KS5313T contém a 
melodia “For Elise”, o 
KS5313Q traz a melodia “Home 
Sweet Home”, e assim por dian- 
te, em cerca de uma dezena de 
opções (infelizmente não todas 
disponíveis no Brasil). 


FIG. 2 —- A PLACA -— Enfati- 
zando a miniaturização do con- 
junto, o lay out do Circuito Im- 
presso específico foi mantido tão 
pequeno quanto possível, porém 
ainda assim não muito “aperta- 
do”, de modo que o principiante 
não encontre problemas de mon- 
tagem. Como a figura está em 
escala 1:1 (tamanho natural) fica 
fácil ao Leitor reproduzi-la dire- 
tamente, se tiver o material ne- 
cessário à confecção da plaqui- 
nha (adquirindo o KIT da CA- 
MUS5313, receberá a plaquinha já 
pronta, juntamente com todas as 
demais peças...) Durante a con- 
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fecção e preparo da placa, ou 
mesmo na conferência da placa 
pronta (recebida com o KIT), o 
hobbysta deve sempre levar em 
conta as INSTRUÇÕES GE- 
RAIS PARA AS MONTA- 


primeiras páginas de toda APE, 
na forma de encarte permanen- 
= para benefício dos principian- 


FIG. 3 - A MONTAGEM -— O 
“chapeado”” da montagem, visto 
na figura, mostra a plaquinha pe- 
lo seu lado não cobreado, com as 
peças todas posicionadas. Os 
principais cuidados que o ini- 
ciante deve ter são: observar a 
polaridade do capacitor eletrolí- 
tico (claramente demarcada na 
figura), posicionar corretamente 
o transístor (referenciando pelo 
lado chato do componente, vira- 


do para o lado em que está o re- 
sistor de  1K5), posicionar 
também corretamente o Integrado 
(o lado que apresenta uma pe- 
quena marca deve ficar voltado 
para os resistores de IOOK e 
IMS...), notar a posição do 
transformador, identificando seu 
primário (P) pela “pinta verme- 
lha” (também indicada na figu- 
ra), cujo lado deverá ficar volta- 


do para o Integrado. De resto, é 


só não confundir os valores dos 
resistores (o TABELÃO está lá, 
para resolver qualquer “galho”. 
As ilhas “livres” mostradas na 
fig. 3 destinam-se às conexões 
externas à placa (alimentação e 
alto-falante), conforme veremos 
a seguir... 


FIG. 4 — CONEXÕES EX- 
TERNAS À PLACA — Na figura 
a placa ainda é vista pelo lado 
dos componentes (não cobrea- 
do), enfatizando- Se, porém, as 
conexões periféricas: as ilhas 
“F-F” destinam-se à ligação dos 
fios que vão ao alto-falante mini 
(impedância de 8 ohms). Os pon- 
tos “+” e “” referem-se às co- 
nexões da alimentação, lembran- 
do sempre que nos fios do supor- 


“ chavimha interruptora (H-H mini) 





deve ser intercalada no fio do 
positivo (vermelho) da alimen- 
tação. Depois de tudo soldado e 
ligado, ainda antes de colocar as 
pilhas no suporte, o Leitor deve 
fazer uma cuidadosa verificação 
geral, conferindo valores, po- 
sições, condições dos pontos de 
solda, estado das pistas cobrea- 
das etc. Lembrar sempre que o 
principal “inimigo” do montador 
principiante é o excesso de au- 
to-confiança, tipo “eu tenho 
certeza de que fiz tudo certinho, 
portanto não preciso conferir na- 
da...”. NAO conhe nisso! Nem o 
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mais tarimbado dos hobbystas 
comete tal erro, preferindo hu- 
mildemente verificar passo por 
passo de cada montagem, antes 
de energizá-la e colocá-la para 
funcionar pela primeira vez... 


— FUNCIONAMENTO -— Tudo 
conferido, é colocar as duas pilhas 
no suporte, ligar a chave e... ouvir 
a música! A melodia surge nítida, 
harmônica e bonita, tocando inte- 
gralmente a primeira e a segunda- 


CONVERSOR DE TENSÃO 
AJUSTÁVEL PARA O CARRO 


— Os Hobbystas mais ligados à 
“coisas” práticas  apreciaram 
muito o projeto do CONVER- 
SOR 12V PARA 69V (APE 
12), um circuito de extrema sim- 
plicidade, porém confiável e útil, 

| baseado no robusto e fácil de en- 

| contrar Regulador 7805... O pre- 

E sente CIRCUTITIM é inspirado na 

| mesma idéia geral daquele proje- 

to, porém substituindo os resisto- 
res fixos inseridos por chavea- 
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parte da música, ao fim do que 
toda a sequência é repetida, en- 
quanto a alimentação permanecer 
ligada! Com um mínimo de ima- 
ginação e criatividade (e um 
pouquinho de “artesanato”...) 
não será difícil “automatizar” o 
funcionamento da CAMUS313, 
de modo que — por exemplo — a 
música toque ao se abrir uma 
caixinha, porta-jóias etc., ou sir- 
va de “fundo musical” para o 
funcionamento de brinquedos di- 
versos, ou ainda funcionar como 
“música de espera” para o tele- 
fone... As aplicações são múlti- 
plas e a boa miniaturização do 
circuito permitirá o seu fácil 
“embutimento” onde for ne- 
cessário (é bom usar sempre fa- 
lante pequeno, facilitando a 
compactação do conjunto, embo- 
ra nada impeça que — se isso for 
possível — alto-falantes de gran- 
des dimensões sejam usados, na 
busca de um melhor rendimento 
sonoro, quando a mimiatunização 
não for requisito fundamen- 
tal...). Devido às muitas possibr 
lidades aplicativas, não fazemos 
recomendação específica quanto 
à caixa para a CAMUS313, já 
que na maioria dos casos o cir- 
cuito será adaptado a containers 
já existentes... No entanto, quem 
quiser montar o circuito como 
unidade autônoma, não encon- 
trará dificuldades na obtenção de 


(COIRCUITINA 





mento por um simples potenciô- 
metro, dimensionando a corrente 
no terminal de “terra” do 7805 
(cuja pinagem também é vista na 
figura). 

Com essa modificação, sob uma 
entrada típica de 12 a 14 volts, 
poderão ser obtidas, na saída do 
circuito, tensões entre 5 e 12Y, 
valores estes dependentes do 
ajuste dado ao potenciômetro! O 
número irrisório de componentes 


caixas pequenas, padronizadas 
(como por exemplo o modelo 
PB201 ou outros, da “Patola”), 
bastante apropriados para o 
acondicionamento da montagem, 
inclusive alto-falante, suporte de 
pilhas etc. 


LISTA DE PEÇAS 





e 1 Circuito Integrado (especí- 
fico, sem equivalências) 
KS5313 (qualquer letra em 
sufixo) 

e 1 Transístor BC548 ou equi- | 
| valente (NPN, silício, uso ge- 
ral em áudio) 

€ 1 Transformador de saída mini 

para transístores (tipo “pinta 

e 1 Resistor 10R x 1/4 watt 

6 1 Resistor 1K5 x 1/4 watt 

16 1 Resistor 100K x 1/4 watt 

o 1 Resistor IM5x 1/4 watt 

e 1 Capacitor eletrolítico 4u7 x 
6V (a tensão pode ser maior, 
porém limitando-se a 25V 

| méximos) 

'€ 1 Alto-falante mini (8 ohms) 

e 1 Suporte para duas pilhas 


e 1 Chave H-H mini 
19 | Placa de Circuito Impresso 
| específica para a montagem 
(3,8 x 2,8 cm) 

| 8 Fio e solda para as ligações 























permitirá, sem dúvida, a monta- 

gem do CIRCUITIM dentro de 

uma caixinha minúscula (é bom 

dotar o 7805 de um pequeno dis- 

sipador). Com o auxílio de um 

voltímetro (multímetro), não será | 
difícil calibrar e configurar a es- 

cala do potenciômetro. 

—- Uma sugestão prática: para reco- 
lher a tensão de entrada, O 
hobbysta poderá usar um 
“plugão” do tipo que encaixa no 
acendedor de cigarros do carro, 
com o que o dispositivo ficará de 
uso bastante fácil! A saída po- 
derá ser dotada de plugue com- 
patível com a entrada de alimen- | 
tação do aparelho que se deseja 
energizar. 

- Não esquecer do LIMITE DE 
CORRENTE (IA) dentro do 
qual o CONVERSOR pode 
atuar... 
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UITO INCRIVELMENTE SIMPLES (APENAS UM TRANSÍS- 
TOR), MAS CAPAZ DE GERAR SONS COMPLEXOS (DIRETA- 





MENTE EM ALTO-FALANTE) COMO “RISADAS”, “GARGA- 
LHADAS”, “SOLUÇOS”'E “CANTOS DE AVES”! UM BRINQUE- 
DO ELETRÔNICO DOS MAIS INTERESSANTES E DIVERTIDOS 
QUE O HOBBYSTA PODE CONSTRUIR, A UM CUSTO RELATI- 
VAMENTE REDUZIDO. UM “ACHADO” PARA OS QUE APRE- 
CIAM EFEITOS SONOROS DIFERENTES E DIVERTIDOS! 


A Eletrônica é uma “ciên- 
cia/arte”” que sempre nos surpreen- 
de pelas inúmeras possibilidades 
que temos de extrair novas funções 


| € comportamentos de componentes 


que, aparentemente, não foram de- 
senvolvidos para determinadas 
atuações... E “ciência” pois basea- 
da em “exatidões” matemáticas e 


| físicas, porém é também “arte”, ja 


que a intuição, criatividade e talen- 
tos pessoais são tão ou mais impor- 
tantes do que os rígidos parâmetros 


| da Teoria! 


O projeto da RISADINHA 
ELETRONICA (ou apenas RISEL, 


| para dar um apelido simpático à 


“coisa”...) é uma prova disso, do 
quê se pode fazer usando um má- 
ximo de criatividade de modo a ex- 
trair comportamentos complexos (e 
até certo ponto imprevisíveis...) de 
arranjos circuitais pouco ortodo- 
xos! 

Um único transístor, um pe- 


| queno transformador, um alto-fa- 
' lante, mais alguns capacitores e re- 


sistores, é tudo o que o Leitor pre- 
cisa para construir uma verdadeira 
“máquina de rir”! Isso mesmo: um 
aparelho que “dá risadas”, num 
efeito muito semelhante ao daque- 


| les “sacos de risadas” que a turma 


usa para ““pentelhar” e divertir-se! 
É não ficam por aí as potencia- 


lidades da RISEL... Um único 


trimapot de ajuste pode proporcio- 
nar, ao longo da sua atuação, um 


“monte” de efeitos diferentes, além 
do que, a modificação pura e sim- 
ples dos valores de alguns compo- 
nentes “chave” podem alterar e 
ampliar incrivelmente os efeitos ob- 


Todos esses efeitos e modifi- 
cações simples podem ser conse- 
guidos de um circuito muito sim- 
ples, e que permite inúmeras equi- 
valências, substituições e experiên- 
cias. Portanto, a RISEL é uma 
montagem especialmente dedicada 
aos que gostam de “criar em cima” 
de um projeto básico, já que o 
Hobbysta que não se contentar 
apenas com a “risada” poderá “fu- 
çar” à vontade no circuito (serão 
dadas certas orientações quanto a 
essas eventuais experiências...) 
tentando obter (e seguramente com- 
seguindo...) uma infinidade de cu- 





tros efeitos, sempre interessantes = 





— Circuito gerador de sons com- 
plexos, baseado num oscilador 









com um único transístor, reali- 
mentação indutiva e por rede 
complexa R-C. 

— Ajuste: um único, por trim-pot. 

— Saída: direta por alto-falante in- 
corporado, em intensidade sufi- 
ciente para audição localizada. 

— Alimentação: 9 volts C.C, sob 
baixo consumo (bateria “quadra- 
dinha” ou 6 pilhas pequenas 
num suporte). 

— Acionamento: por push-button, 
com decaimento automático após 
soltar-se o botão. 

— Experiências e modificações: 
inúmeras possibilidades, cujas 
linhas gerais são dadas no pre- 
sente artigo. 


O CIRCUITO 
A fig. 1 mostra o “esquema” 


da RISEL, com sua incrível centra 
lização em um único fransístor 



















ligação ortodo: não fica em para- 
alto-falante, mas em sé- 






lelo com o 
re com este, formando assim a 
carga de coletor do transístor (re- 
cebendo, assim, a corrente já am- 
piificada pelo BC5S5S8B). 

— Por indução (princípio de fun- 
cionamento dos transformadores) 
parte do sinal presente no secundá- 
rio é “transferida” para o primário 
(P) e daí novamente aplicado ao 
transístor, através do seu terminal 
de base, via complexa rede de rea- 
limentação e correção de fase for- 
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ia 


mada por vários resistores e capaci- 
tores, todos eles, de um modo ou 
outro, responsáveis pelo timbre bá- 


sico e pelo ritmo da “risada”... 


Na verdade, devido à comple- 
xidade e às várias diferentes cons- 
tantes de tempo existentes nessa 
rede RC (resistor/capacitor) de rea- 
limentação, ocorrem pelo menos 
duas oscilações simultâneas no cir- 
cuito: uma de frequência mais alta, 
responsável pelo timbre básico da 
“risada”, e outra de frequência 
bem mais baixa, responsável pelo 
ritmo ou “soluçar”” da “risada”. 

O Leitor notará alguns compo- 
nentes, no diagrama, marcados com 
asteriscos inseridos em círculos, 
triângulos ou quadrados... Trata-se 
de um código que adotamos para 
simplificar o entendimento em re- 
lação às funções dos principais 
componentes, cujos valores podem 
ser experimentalmente alterados na 
busca de novos efeitos sonoros ou 
de simples modificações no timbre 
ou ritmo da “risada” básica. A ta- 


| belinha a seguir torna tudo muito 


claro, ficando por conta de cada um 
as eventuais experimentações: 





push-button ser desacionado, 
proporcionando o lento “decair” 
(em volume) do som emitido, 
tornando o efeito final bastante 
próximo de uma “risada” real. 
Tempos menores ou maiores po- 
dem então ser obtidos pela sim- 
ples modificação do valor desse 
capacitor (entre 100 e 
4.700u). 


TABELINHA DE MODIFICAÇÕES 


“soluço” 5 | 


meénOs 


Além das disposições da TA- 
BELINHA, o hobbysta deve levar 
em conta o seguinte: 

— O valor do trim-pot (orig. 4K7) 
em relação ao capacitor eletrolf- 


tico em série com o dito trim- 


pot (orig. 10u) forma um dos 
conjuntos RC que podem alterar 
completamente o resultado final 
das oscilações. Assim, experi- 
mentações conjugadas (aumen- 
tando o valor do trim-pot e di- 
minuindo o do capacitor, ou vi- 
ce-versa...) poderão gerar inte- 
ressantes variações. 


— O capacitor de grande valor 


(2.200u) é utilizado para arma- 
“enar energia, mesmo depois do 


é gutu- 


“(orig. 10u) de 1Qu a 47u 





| (orig. 220u) de 100u a 470u 


— Finalmente, tanto as impedâncias 
quanto as resistências ôlhmicas 


lores, sonds ohE Gn se mos- 


trará o efeito. Por outro lado, 
impedâncias e/ou resistências 
menores resultarão em efeitos 
mais e agudos e rápidos 

A conexão direta do Nio-falan 


te se dá porque o nível de saída 


oferecido pelo circuito (apesar do 
seu único transístor) é suficiente- 
mente alto para excitar o transdu- 


E | a 
3ou4” 


TRAFO. 
SAÍDATR. 


(VOSHITANI 5/16") 


tor. Para bom rendimento sonoro; 
recomendamos que se use alto-fa- 
lante não muito pequeno (3 ou 4 
polegadas). Quanto ao transforma- 
dor de saída, os dois códigos indi- 
cados referem-se a modelos stan-. 
dard, de fácil aquisição, entretan- | 
to, outros modelos podem ser expe- 
rimentados (eventualmente com 
adequações nos valores de resisto- 
res/capacitores — dentro da TABE- 
LINHA — para “trazer” o efeito fi- 
nal ao ponto desejado...). 


OS COMPONENTES 


Como sempre acontece nas 
montagens principais de APE, to- 
das as peças são comuns, e muitas 
delas admitem equivalências ou até 
certa tolerância ou “elasticidade” 
nos seus valores (ver TABELINHA 
& detalhes no item O CIRCUITO, | 
aí atrás...). Talvez o único item que 
pode, em certos casos, mostrar-se 
um tanto crítico, seja o pequeno 
transformador de saída para transís- 
tores... Notar que o componente 
indicado na LISTA DE PEÇAS | 
não é do tipo miniatura, mas sim- | 
plesmente do tipo mini (pequeno | 
mas não minúsculo...). Se não for 
encontrado o modelo indicado, ou- 
tros com características próximas 
poderão ser experimentados, desde | 
que apresentem uma impedância, 
no primário, nitidamente superior, 
(no mínimo 10 vezes maior...) do 
que a standard (8 ohms) do se- 
cundário, 

De resto, os cuidados de sem- | 


- pre na identificação dos terminais 





mao 01 
o me! 
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prod jim 
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Em poe odet imo ros 
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e 
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E — 
= 


= 


E capacitores eletrolíti- 
aso. És) bem como na leitu- 
res das demais peças (o 


A ÃO está lá no seu lugar de 
smpre, para ajudar os novatos u 









=| | “esquecidinhos”.. ). 


Especificamente quanto ao al- 
to-falante, o Leitor deverá fazer 
uma prévia opção: se preferir mi- 

| maturização em detrimento de uma 
melhor performance quanto ao nf- 
vel sonoro, então pode usar falante 
mini (2” ou 2 1/2). já se o rendi- 
mento sonoro for mais importante 
do que a miniaturização, pode (de- 
ve...) usar falante tão grande quan- 
to seja possível, guardadas as limi- 
tações de espaço na utilização ou 
“encaixamento”” pretendidos... 


A MONTAGEM 


Embora o circuito seja simples, 
| baseado num único transístor como 
| Componente ativo, a quantidade de 

peças não é muito pequena... De- 
vido a esse fato, mais à escolha de 
colocar o próprio transformador 
| também sobre a placa, esta não po- 
| de ser considerada “mini” (ver fig. 
2). Entretanto, ainda assim foi 
possível compactar o lay out de 
modo a reduzir as dimensões gerais 
da montagem... O padrão de ilhas e 
| pistas não é complicado, e o 
hobbysta que já tenha alguma prá- 
tica não encontrará dificuldades em 
reproduzi-lo (com caneta especial 
ou decalques ácido-resistentes) pa- 
ta à confecção da placa em casa. 
| Os que preferirem a aquisição do 


Ê Ih b 


RISEL em KIT (completo) rece- 
berão a plaquinha pronta, furada, 
protegida por verniz e com o “cha- 
peado”” da montagem (localização 
dos componentes) já demarcado em 
silk screen (no lado cobreado). 

deja a plaquinha home made, 
seja parte integrante do KIT, esta 
deverá ser cuidadosamente conferi- 
da com a fig. 2, antes de se iniciar 
as soldagens dos componentes... 
Também recomendamos aos nova- 
tos uma leitura atenta às INS- 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS, como condição 
prévia para uma realização sem 
problemas do projeto da RISEL... - 

A colocação e posicionamento 
dos componentes sobre a face não 
cobreada da placa estão claramente 
mostrados na fig. 3, que HE D. 
“chapeado” da montagem, Obser-. 
var com atenção a posição do 
transístor (referenciada pelo lado 
“chato” do componente), as pola 
ridades dos capacitores eletrolíicos 
(normalmente marcadas no como 
do componente, ou codificada 
através do comprimento dos seus 
terminais — ver TABELÃO) & &s 
posições relativas do primário (PJ & 
secundário (S) do transformador io 
primário apresenta 3 fios, € O se- 
cundário apenas 2...). 

As ilhas periféricas destinam-se 
à ligação de componentes extemos 
(alto-falante, push-button e al- 
mentação) e, para um melhor em- 
tendimento, o Leitor deve recomer 
à fig. 4, que detalha tais conexões, 
mostrando a placa ainda pelo seu 
lado não cobreado. Os pontos im- 
portantes, no caso, referem-se à po- 












lação do circuito, ficam por conta 
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laridade dos fios que provêm do 
“clip” ou suporte de pilhas, deven- | 
do o Leitor lembrar sempre do có- 
digo universal: fio vermelho para o 
positivo (+) e fio preto para o ne- | 
gativo (-). 

Como sempre, recomendamos 
que as sobras de terminais e pontas 
de fio (lado cobreado da placa, 
após as soldas...) apenas sejam am- | 
putadas depois de uma cuidadosa 
veriiicação visual (em ambos os la- 
dos do Circuito Impresso). Alguns 
minutinhos “perdidos” nesse está- 
go podem significar a diferença 
esa 1a im | projeto operacional ou 


“UTILIZA ÃO 
EXPERIÊNCIAS 


Tudo conferido, é só colocar a 
bateria no “clip” (ou por as 6 pi- 
lhas pequenas no respectivo supor- 
te), ajustando, Inicialmente, 
O frim-pot para sua posição mé- | 
dia, Em seguida, apertar por alguns 
segundos o push-button, soltan- | 
do-o logo após... Algo já muito pa- 
recido com uma “risada” deverá 
surgir através do alto-falante! Cal- 
mamente, procurar no trim-pot o 
ajuste que melhor efeito ou simu- 
lação de “risada” proporcionar... 
Notar que enquanto o push-button 
for mantido pressionado, a “risa- 
da será uniforme, em nível relati- 
vamente elevado e ritmo constante. 
Soltando-se o botão tanto volume 
quanto o ritmo decaem (como ocor- 
Tê num riso expontâneo real...). 

A utilização e eventual insta- 
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da “imaginação criadora” do Lei- 
tor. Uma das possibilidades é pro- 
curar manter a montagem tão com- 
pacta quanto permitir o tamanho 
dos componentes, de modo a poder 
levar a RISEL escondida num bol- 
so... Um toque sorrateiro sobre 
o push-button vai gerar uma risada 
abafada e divertida que intrigará os 
circunstantes! 

Outra “dica”: com alguma ha- 
bilidade, o push-buíton original 
| poderá ser substituído por um con- 
| tato momentâneo qualquer, contro- 
| lado por portas, brinquedos, escon- 
| dido sob almofadas ou tapetes etc. 
| Em qualquer desses casos, a “risa- 
| da” servirá para divertir ou “assus- 
| tar” as pessoas, que ficarão procu- 
| rando a origem daquele som “go- 
zador”... 

Conforme foi dito no início, 
são muitas as possibilidades de se 
“fuçar” no circuito, buscando no- 
vos efeitos, ou mesmo um “aper- 
feiçoamento”” do riso básico, se es- 
te não estiver “ao gosto do fre- 
guês”. Seguindo a TABELINHA 
DE MODIFICAÇÕES, o hobbysta 
experimentador poderá obter mui- 
tos sons que, eventualmente, nada 
mais terão que ver com “risada”... 
Piados, cacarejos, soluços e coisas 
assim, poderão ser conseguidos a 
| partir de modificações experi- 
mentais nos valores dos componen- 
tes-chave (aqueles indicados com 
asteriscos, no “esquema” da fig. 


LADO DOS 


COMPONENTES 





Para finalizar, lembramos que, 
devido ao especial arranjo do cir- 
cuito, com suas complexas reali- 
mentações, todas dependentes das 
impedâncias dos componentes ou 
redes indutivas ou RC, não é acon- 
selhável, nem fácil, “puxar-se” o 
sinal de qualquer parte da RISEL 
| para eventual amplificação de 
potência externa, como podem pre- 
tender alguns hobbystas que gos- 
tam de atazanar as orelhas das pes- 
soas! A carga externa representada 





pela tentativa de se recolher sinal 
para amplificação, seguramente 


modificará o comportamento das |-| 


oscilações complexas realizadas pe- 


lo circuito... Quem quiser tentar, | 


que o faça por sua conta e risco. 
Uma maneira pouco prática, ainda 
que funcional, de se obter esse re- 
forço externo, seria então colocar 
um pequeno microfone bem junto 
so alto-falante da RISEL e, aí sim, 
aplicar o sinal fomecido por esse 
microfone à entrada compatível de 
amplificador de potência, para 
. calha geral”... 






LISTA DE PEÇAS 


e | Transístor BC558B (outro 
PNP, de silício, alto ganho, 


para uso geral em áudio, pode | 
1h como ol 
BC557B, BC55S7C, BC558C, 
BC559B ou BC559C, também | 


ser utilizado, 


pode ser usado). 

2 Resistores 10K x 1/4 watt 

1 Resistor 15K x 1/4 watt 

| Trim-pot (vertical) de 4K7 
| Cap=itor (poliéster) 56n 
(VER TEXTO) 

1 Capacior (poliéster) 470n 
(VER TEXTO) 

1 Capacior (eletrolítico) 2u2 
x 16V (VER TEXTO) 

1 Capacior (eletrolítico) 10u 
x 16V (VER TEXTO) 


1 Capacitor (eletrolítico) 220u | 


x 16V (VER TEXTO) 

1  Capacitor  (eletrolítico) 
2.200u x 16V 

1 Transformador de Saída pa- 
ra Transístores, tipo “Yoshi- 
tani”, 5/16” ou 3/8” 


ou 4” 
1 Push-button tipo Normal- 
mente Aberto 

tes “Clip” para bateria de 9 
volts (ou suporte para 6 pilhas 
pequenas) 
1 Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(6,4 x 5,6 cm) 
Fio e solda para as ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


Caixa para abrigar a monta- 
gem — item OPCIONAL, de- 
pendendo do acabamento ou 


aplicação desejada pelo 


Hobbvysta. 
| Hobby 





1 Alto-falante (8 ohms) de 3” | | 








PECA-PECAS 


OS MAIS VARIADOS 
COMPONENTES PARA O USO 
NO SEU DIA-A-DIA 


SOMENTE Cr$ 350,00 


OFERTAS DO MÊS | 


1N4002 (Fairchild) .esusmeneeesasos 5,00 
1N4007 (Fairchild) .essuscuesesemas 1,90 
INS sussasisonsissnesicino voc 4,00 
Zener 6V2 IW saca De Meet pao ae 2484 17,00 
Zenor 9VA IW esessinsvessciateada 17,00 
Z Ono EVA Wscacroseasurcaeaaa ee 14,00 
e a e DD DE 14,00 
DM puEnE=ia so das censo STE RIaa 11,00 
DO nn dessa sa sans ss everis dial 11,00 
DO Soma c sun eo sor sss esa 11,00 
E ppa RR RR RE dr cE=naa 11,00 
DB a o PR = 11,00 
ENGTO XV qrvoro rs es en «e 12,00 
EL. 1OxX 125V .eesncerassaro on 
EL. 10X 250V «.sosvassoadaaa ves. 24,00 
EL, 2x 360V ,asssantaaa avassesa TOU 
EL,22 x 200V suscandas amtieqssess 15,00 
EL.25 x 60V scans aa 13,00 
EL, 100 x 12V ses SS» 14,00 
É o Ps AR A 19,00 
OFERTAS PARA PAGAMENTO 
ATRAVÉS DE CHEQUE NOMINAL 
OU VALE POSTAL 
INCLUIR Cr$ 200,00 
PARA DESPESAS POSTAIS 


PEDIDO MÍNIMO Cr$ 1.000,00 


LEYSSELL LTDA, 
DISTRIBUIDORA NACIONAL 
DE ELETRÔNICA 
AV, IPIRANGA, 1147 = CJ, 64 
01039 — S, PAULO — SP 
FONE: (011) 223-1130 
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MAIS UM PROJETO DA SÉRIE PROFISSIONAL DE A.P E. ES- 
PECIAL PARA INSTALADORES E ELETRICISTAS, MAS DE 
CONCEPÇÃO E INSTALAÇÃO TÃO SIMPLES QUE PODE PER- 
FEITAMENTE SER CONSTRUÍDO E UTILIZADO POR QUAL- 
QUER HOBBYSTA (MESMO PRINCIPIANTE): CONTROLE AU- 
TOMÁTICO DE ILUMINAÇÃO NOTURNA PARA PRÉDIOS, 
CORREDORES, ACESSOS, PORTARIAS, ÁREAS EXTERNAS 
ETC. POTENTE E SENSÍVEL! IMPORTANTE ITEM DE SEGU- 
RANÇA E ECONOMIA EM INSTALAÇÕES DE USO COLETIVO! 


No já distante nº 2 de APE 
mostramos um pequeno projeto que 
fez grande sucesso entre os Leito- 
| Tes interessados em aplicações prá- 
ticas: a LUZ DE SEGURANÇA 
AUTOMÁTICA, na forma de um 
interruptor crepuscular extrema- 
mente simples, de potência modes- 
ta, destinado a uso doméstico, que 
poderia ser facilmente acoplado a 
qualquer lâmpada já existente na 
instalação de uma residência, para 
o seu acendimento automático 
durante a noite... Obviamente que, 
pela sua concepção circuital abso- 
lutamente “enxugada”, a LUSA 
(LUZ DE SEGURANÇA AU- 
TOMÁTICA — APE nº 02) forço- 
samente apresentava algumas “in- 
suficiências”, quais sejam: sensibi- 
lidade não muito elevada, potência 
de acionamento relativamente mo- 
desta, ponto de gatilhamento um 
tanto impreciso (gerando um perío- 
do de instabilidade na pero 
| entre a situação de “apagado” 
| “aceso”) etc. Entretanto, para os 
fins puramente domiciliares propos- 
tos, a dita montagem cumpria (e 
cumpre, já que até agora é um dos 
| KITs mais solicitados pelos Leito- 
res, segundo informações da Con- 
cessionária exclusiva...) perfeita- 
mente suas funções... 

Entretanto, o leque de interes- 
ses que APEÉ abrange, inclui, como 
| todos sabem, o atendimento direto 


às necessidades também dos pro- 
fissionais instaladores que, obvia- 
mente, precisam trabalhar com dis- 
positivos mais potentes, de utili- 
zação mais ampla e definitiva, para 
aplicações em prédios de aparta- 
mentos, grandes edifícios comer- 
ciais ou industriais, enfim: em ins- 
talações mais “robustas” e plena- 
mente confiáveis. APE “não deixa 
a peteca cair”... Aqui está o IN- 
CREP — INTERRUPTOR CRE- 
PUSCULAR PROFISSIONAL, 
atendendo a todos os ítens de segu- 
rança, confiabilidade, potência etc., 
necessários a uma instalação de uso 
coletivo! 

Circuito ao mesmo tempo ro- 
busto e simples, próprio para fan- 
cionamento ininterrupto e prolon- 
gado (uma vez instalado pode ser 
“esquecido” por anos...), apresenta 
ainda as facilidades requeridas pe- 
los eletricistas, ou seja, apenas 3 
fios de ligação à instalação de rede 
e iluminação do local, funciona 
(sem qualquer modificação) em re- 
des de 110 ou 220 volts e pode 
controlar, simultaneamente, cente- 
ras de watts de lâmpadas! E tem 
mais: trabalhando em onda com- 
pleta (o que é raro em dispositivos 
mais simples, do gênero...) pode 
então acionar não só lâmpadas in- 
candescentes, como também outros 
tipos de lâmpadas (notadamente as 
usadas em instalações externas)! 





Enfim: uma montagem que 
atende a todos os requisitos de um 
projeto especificamente desenvol- 
vido para a eia dg gerando palpá- 
veis subsídios de segurança e — 
principalmente — economia, con- 
forme se vê das CARACTERÍSTI- 
CAS a seguir enumeradas... 


CARACTERÍSTICAS 


— Módulo Eletrônico de Interruptor 
Crepuscular (comando fotoelétri- 
co para acionamento automático 
da iluminação ao anoitecer e des- 
ligamento também automático da 
dita Wuminação, ao clarear do 
dia). 

— Classificação: profissional, espe- 
cial para instaladores prediais, 
eletricistas etc. 

— Tensão da rede local: 110 ou 220 
volts, indiferentemente (o circui- 
to É “bi-tensão””). 

— Sistema de chavamento: por 
TRIAC, em onda completa (a- 
certando, portanto, comandar 
lâmpadas de qualquer tipo, den- 
tro dos seus limites de potência). 

— Potência de acionamento: até 
500 watts em 110 volts, ou até 
1.000 watts em 220 volts. 

— Sensoreamento da luminosidade 
ambiente: por célula foto-resisti- 
va de sulfeto de cádmio (LDR), 
com sensibilidade pré-ajustada 
para condições médias de traba- 
lho, porém permitindo fácil mo- 
dificação dos níveis de gatilha- 
mento, pela modificação do valor 
de um único componente (VER 
TEXTO). 

— Instalação: facílima, apenas 3 
fios à rede e às lâmpadas contro- 
ladas. 

— Montagem: muito simples, pou- 
cos componentes, tamanho redu- 
zido. 
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— Acabamento: de fácil realização, | 


usando materiais comuns (a parte 
“não eletrônica” da montagem e 
instalação pode ser implementa- 
da com grande simplicidade, por 
qualquer profissional ou hobbys- 
ta dotado de razoável habilida- 
de). 


O CIRCUITO 


Na fig. 1 temos o “esquema” 
do INCREP, cujo circuito é total- 
mente baseado nas excelentes pos- 
| sibilidades de “casamento” de um 
transístor unijunção (TUJ) tipo 
2N2646 com um transístor de 
| potência (TRIAC) TIC226D. Sob 
condições de iluminação ambiente 
fraca (que normalmente ocorrrem à 
noite, ou logo ao fim da tarde), a 
| resistência ôhmica do LDR é sufi- 
cientemente elevada para, na 
* junção deste com o resistor de 10K 
surgir um potencial suficiente para 
“vencer” o diodo IN4148 e permi- 
tir a oscilação do TU], o qual entra 
em “ritmo de relaxação”, com fre- 
| quência basicamente determinada 
pelo resistor de 6K8 e capacitor de 
56n. No terminal Bl do TUJ, sobre 
| o resistor de 100R, podem então 
| ser recolhidos pulsos positivos in- 
| tensos e curtos, na frequência de 
oscilação (que é relativamente al- 
| ta). Esses pulsos são plenamente 


LÂMPADAS 
MAX. SO w[ 10) 
MAX. | 0009/220] 


296] 


suficientes para excitar o terminal 
de gate do TRIAC, o qual, por sua 
vez, energiza a carga em onda 
completa (lâmpadas). 

Quando a luminosidade am- 
biente se eleva acima de determi- 
nado nível (durante o dia), o valor 
ôhmico do LDR cai a ponto de re- 
duzir, na junção com o resistor de 
1OK e diodo 1N4148, a tensão, co- 
locando-a em ponto que não per- 
mite a oscilação do TUJ. Nesse ca- 
so, cessam os pulsos enviados ao 
gate do TIC226D, com o que o 
TRIAC “corta” a energia à carga 
(a lâmpada — ou lâmpadas — contro- 
lada, apaga, portanto...). 

Como os níveis de atuação do 
TUJ são bem definidos (definição 
essa acentuada pela presença do 
diodo), a “zona de instabilidade” é 
relativamente estreita, de modo que 
a situação de “nem apagada nem 
acesa” da(s) lâmpadaís) controla- 
da(s) dura breves instantes, ao fim 


mado pelo LDR, TUJ e componen- 
tes anexos, é muito boa, de modo 
que, na prática, qualquer modelo de 
LDR standart pode ser utilizado 
no circuito. Para tanto, o resis- 
tor/divisor de 10K teve seu valor 
estipulado para condições e cir- 
cunstâncias paramétricas médias 


(evitando o uso de um trim-pot, 
por razões puramente econômicas e 
de espaço...). Entretanto, se os 
pontos de transição e a sensibilida- 


de não corresponderem ao esperado | 
ou desejado, é muito fácil alterar-se | 


tais índices, pela modificação pura 
e simples do valor do resitor origi- 
nal de 10K (marcado com um aste- 
risco, no esquema da fig, 1). Tal 


eventual modificação deve ser feita | 


por experimentação, dentro da fai- 


xa que vai de 4K7 a 47K, e levan- 


do-se em conta que. 


— Quanto mais baixo o valor de tal 


resistor, mais sensível o INCREP | 


fica à escuridão, ou seja, mais 
cedo as lâmpadas serão acesas, 
ao anoitecer. 

— (Quanto mais alto o valor do re- 
sistor, mais sensível o circuito 
fica à luminosidade, ou seja, 


mais cedo as lâmpadas se apa- | 


garão, ao amanhecer. 


Em situações gerais, contudo, | 


com LDR nacional de média sensi- 
bilidade, o valor de 10K para o re- 
sistor mostrou-se perfeitamente 
conveniente. 


O bloco do circuito centrado | 
no TUJ trabalha sob baixa tensão | 


CC. Censgfbe o 





mento e agem (470uF x 16V). 
As modestas necessidades de cor- 
rente média desse setor do circuito 
permitem que o INCREP funcione 
tanto em 110V quanto em 220Y, 
sem qualquer alteração nos compo- 
nentes da fontezinha interna... O 
único fenômeno que ocorrerá será 
um aquecimento um pouco mais 
pronunciado do resistor limitador 
(o grandão...) sob 220V, porém em 
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| níveis perfeitamente aceitáveis (em 
| qualquer Condição, é normal que 
tal resistor se apresente quente 
durante o funcionamento...). 
| Em paralelo com o TRIAC, 
uma rede RC formada pelo resistor 
de IO0O0R e capacitor de 100n x 
400V, funciona como proteção ao 
TRIAC e filtro contra interferên- 
cias distribuídas à rede (devido ao 
| rápido chaveamento do TIC226D). 
| As conexões básicas de insta- 
lação também são mostradas na fig. 
1 (em linhas tracejadas), notando- 
se que o INCREP apresenta apenas 
três terminais, sendo o “N” ligado 
ao neutro ou “terra” da linha de 
CA. o “Vº” ligado ao “vivo” ou 
fase da C.A. e o “L” ligado às 
lâmpadas (cujos outros pólos vão, 
obviamente, à fase da C.A,). 

Para finalizar a análise técnica 
do circuito, lembramos que o capa- 
citor de 56n é responsável, ao 
mesmo tempo, pela frequência de 
oscilação do TUJ e pela intensida- 
de dos pulsos que comandam o 
TRIAC, Assim, na possibilidade de 
ocorrer “insuficiência” de energia 
na excitação do TRIAC (as lâmpa- 
das controladas acendem com lu- 
minosidade ligeiramente inferior ao 
normal...), pode ser experimentada 
a alteração para maior no valor de 
tal capacitor (68n, 82n ou mesmo 

100n). 
| Em todos os testes (de Labo- 

ratório e de campo), contudo, o cir- 
cuito do INCREP, com os valores 
| indicados na fig. 1, funcionou a 
| contento, por longos períodos, 
mesmo sob condições severas, con- 
firmando o elevado nível de con- 
fiabilidade do dispositivo. 


OS COMPONENTES 


O projeto do INCREP foi cui- 
dadosamente estudado de modo a — 
sem perda de eficiência, sensibili- 
dade e confiabilidade — poder “fu- 
gir” de componentes caros, grandes 
e pesados... Assim, o Hobbysta ou 
Técnico mais atento notará que, ao 
contrário de outros dispositivos do 
gênero — na categoria “profissio- 
nal”, o circuito não usa transfor- 
mador de força e relé, sendo estru- 
turado totalmente em estado sóli- 
do, o que, além de grande compac- 
tação, gera grande economia no 
custo final... 


81 Transístor 


LISTA DE PEÇAS 


e 1 TRIAC tipo TIC226D | 


(400V x 8A) 

unijunção 
2N2646 

| LDR (Célula Fotoresistiva) 
tamanho médio — face sensora 
com diâmetro de 0,8 a 1,0 cm 
1 Diodo zener para 12V x 1W 
1 1N4004 (400V x 1A) 

1 Diodo 1N4145 ou equiva- 
lente 

3 Resistores 100R x 1/4 watt 
| Resistor 6KS x 1/4 watt 

| Resistor 10KR x 1/4 watt (*) 
VER TEXTO 

] Resistor JOK x 10W (A- 
TENÇÃO À WATTAGEM) 

| Capacitor (poliéster) 56n 

1 Capacitor (poliéster) 100n x 


400V (ATENÇÃO À VOLTA 
GEM) 


1 Capacitor (eletrolítico) 470u 
x 16V 

1 Dissipador (pequeno - 4 
aletas) para o TRIAC 

1 Barra de conectores para- 
fusáveis (ipo “Weston”ou 
“Sindal”) com 3 segmentos 

1 Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(71,4 x 40cm) 

Fio e solda para as ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


Material para encapsulamento 
e acabamento do INCREP 
(copo plástico translúcido, 
branco, com cerca de 8 cm de 
altura por 4,5 de diâmetro na 
base — tampa para o copo, em 
diâmetro compatível, em plás- 


tico mijo — vedante de silicone | 


— braçadeira para fixação do 
conjunto etc.). 





INCREP 
LADO DOS 


o += DR MpDes 


Todas as peças são de fácil 
aquisição e algumas delas até admi- 
tem certas equivalências (caso dos 
diodos, zener e LDR...). Especifi- 
camente quanto ao LDR, devido à 
possibilidade de se alterar a sensi- 
bilidade do INCREP, pela modifi- 
cação de um resistor (ver item “O 
CIRCUITO", praticamente qual- | 
quer célula foto-resistiva de uso ge- 
ral poderá ser utilizada no circuito. 
Muitos dos LDRs disponíveis no | 
varejo não apresentam nenhum tipo | 
de marcação ou identificação, as- 
sim vamos dar algumas “dicas vi- 
suais” (inéditas) que facilitam uma | 
avaliação entao das Ereuetorísti- 
cas desses | 

— Geralmente, quado maior o 
diâmetro da face sensora do 
LDR, maior é também a quanti- 
dade de material foto-sensível, e, 
portanto, maior a sensibilidade 
do componente. 

— Pistas de sulfeto de cádmio mui- 
to longas e finas (observar aque- 
le pequeno '*'zigue-zague”” sobre 
a face sensora) determinam resis- 
tência relativamente alta, tanto 
sob luz quanto na escuridão. 

— Pistas curtas e grossas geralmen- 
te indicam que a faixa de atuação | 
do LDR (iluminado ou no 
escuro) situa-se nas regiões de 
resistência não muito alta. 


— No caso do INCREP (e isso não 
é crítico, já que a sensibilidade 
pode ser alterada, conforme ex- 
plicado), qualquer LDK que 
apresente resistência inferior a | 
IK sob luz ambiente e superior a 
4K na escuridão, servirá perfei- 
tamente. | 

— Com o auxílio de um ohmímetro, | 
é fácil determinar-se a sensibili- 
dade relativa de um LDR qual- 

quer: mede-se a sua resistência | 

na escuridão absoluta (cobrindo 

a face sensora com material 

completamente opaco) e, em se- 
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guida, faz-se o mesmo com o 
componente sob luz forte (sob o 
Sol ou a 0,5m de distância de 
uma lâmpada comum, de 100W); 
divide-se o primeiro valor ôhmi- 
co obtido pelo segundo... Quanto 
maior for o resultado dessa di- 
visão, mais sensível será o LDR. 


A MONTAGEM 


Como sempre, recomendamos 


' que o Leitor (principalmente se 
| ainda não tiver muita prática) leia 
as INSTRUÇÕES GERAIS PARA 


AS MONTAGENS (lá nas primei- 
ras páginas da Revista) antes de 
iniciar a montagem. Dúvidas sobre 


| a leitura dos valores de componen- 


tes (capacitores, resistores) e sobre 
a pinagem das peças, poderão ser 
resolvidas com uma consulta atenta 
ao TABELÃO (junto às INS- 
TRUÇÕES, também no começo da 


Revista). 


Na fig. 2 temos o lay out, em 


' tamanho natural, da face cobreada 


do Circuito Impresso específico pa- 


| ra o INCREP. Notar as pistas lar- 


gas em alguns pontos, necessárias 
às passagens de níveis relativamen- 
te elevados de corrente e responsá- 
veis também por parte da dissi- 
pação do calor naturalmente gerado 
em alguns dos componentes de 
potência do circuito. Tanto no caso 
da confecção própria, quanto na 
placa obtida junto com o KIT com- 
pleto do INCREP (ver Anúncio em 
outra parte da presente APE), a 
primeira providência é conferir 
cuidadosamente as ilhas e pistas, 
corrigindo previamente qualquer 
defeito, antes de iniciar as solda- 
gens... 


A fig. 3 mostra o “chapeado” 
da montagem, com a placa vista pe- 
lo lado não cobreado, todos os 
componentes já colocados. 
ATENÇÃO às peças polarizadas 
(TRIAC, TUJ, diodos, zener e ca- 
pacitor eletrolítico) que têm po- 
sição Única e certa para serem inse- 
ndas... Observar a polaridade do 
eletrolítico, os anéis indicadores de 
catodo nos diodos (e zener), a po- 
sição da “orelhinha” metálica no 
2N2646 e a lapela dissipadora do 
TIC226D (fica voltada para a borda 
da placa, e serve para a fixação do 
dissipador, com parafuso e porca). 


O resistor de alta dissipação 
(aquele “grandão”, de 10K x 10W) 
deve ser posicionado de modo que 
o seu corpo guarde um afastamento 
de cerca dé 0,5 cm em relação à 
superfície da placa. 

Ao final, conferir com cuidado 
as posições, valores dos componen- 
tes e — principalmente — as com 
dições dos pontos de solda, pelo 
lado cobreado. Qualquer solda 
“fria” ou “curto” gerado por um 
pequeno corrimento de solda, inva- 
lidará o funcionamento do IN- 
CREP, além de poder causar “altas 
fumaças”, devido aos níveis de 
tensão, corrente e potência envol- 
vidos! Atenção, portanto... 

As (poucas) ligações externas à 
placa estão detalhadas na fig. 4 
(que mostra a placa ainda vista pelo 
lado não cobreado). As ilhas “F-F” 
destinam-se às ligações do LDR 
(esse componente não é polariza- 
do, e seus terminais podem ser co- 
nectados indiferentemente,..). Os 
pontos “V-L-N*” (respectivamen- 
te “VIVO”, “LAMPADAS” e 
“NEUTRO"”) vão, através de fios 
relativamente grossos, aos três 
segmentos respectivos da barra 
“Sindal”” que permitirá a fácil ins- 
talação do dispositivo (explicações 
logo adiante). 


CoPQ PLÁSTICO 
TRANSLÚCIDO 


TAMPA BEM VEDADA 
coM SILICONE + 


TERMINAIS 
P/LISAÇÃO 


LAMPADAS 
ATÉ SOOwilIO] OU ATÉ 1WOOwi220! 


ENCAPSULAMENTO 
INSTALAÇÃO 
FUNCIONAMENTO 


Embora sejam muitas as possi- 
bilidades de “encaixamento” do 


INCREP, a fig. 5 mostra interes- 
santes sugestões práticas, baseadas 


no o crnga do circuito num 
Plástico, 


branco, 





silicone ou cola de epoxy, ao fim 
do amanjo (principalmente se — 
como É muito provável — a insta- 
lação final do INCREP for realiza- 
da ao ar livre). Nessa tampa poderá 
ser fixada a barra de segmentos pa- 
rafusâveis destinada às conexões 
do dispositivo à rede e às lâmpadas 
(não esquecer de identificar corre- 
famente as ligações, com as letras 
SV-L-N”). Convém que a face sen- 
sora do LDR fique bem rente ao 
fundo do copo (que, na realidade, 











BRAÇADEIRA METÁLICA 
PARA FIXAÇÃO 


] FASE [vIvO) 
=. CALNO-B2O) 


—JTERRA(NEUTRO) 
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constituirá o topo do sistema, já 
que o copo deverá ser instalado de 
cabeça para baixo). A fixação da 
placa no interior do copo poderá 
| ser feita com parafuso ou cola (já 
| que o circuito é leve), devendo o 
montador ter o cuidado de não 
permitir que o dissipador do 
TRIAC e o resistor de alta diíssi- 
pação façam contato direto com as 
| paredes plásticas do container 
(embora o aquecimento desses 
componentes seja moderado, alguns 
| tipos de plástico poderão defor- 
mar-se sob as temperaturas aí pre- 
| sentes...). 
| Uma simples braçadeira (ver 
figura) “feita em casa” ou compra- 
da em casa de ferragens, servirá pa- 
ra a fixação do conjunto no local 
desejado (ver próxima figura). 

A instalação elétrica é muito 
simples, esquematizada na fig. A 
(e também no diagrama da fig. EL 


Lembrar que, se a soma das wall é 


gens das lâmpadas situar-se dem 
dos limites indicados nas 35 
TERÍSTICAS, nada impede EE 
pelo contrário), que vézmes 
das sejam simul 
ladas! Sob 220 MV. 
plo, nada menos 


Spimroid + 


Prof ” 


pm 


; [st — PE, 


. sp 


de 100 watts cada, podem ser con- 
troladas, potência mais do que sufi- 
ciente para iluminar grandes áreas 
externas, inclusive! 

O ponto mais importante da 
instalação do INCREP É o posicio- 
namento do próprio dispositivo, em 
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teos de estacionamentos, entra- 

da/saída de veículos, corredores, 
portarias e áreas de uso comum em 
prédios de apartamentos etc. Os 
eletricistas e instaladores sabem 
que a aplicação de dispositivos do 
gênero, num prédio de apartamento 
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relação às lâmpadas por Sis cos 
ladas: conforme mos & o es 
(num exemplo típico de a | 
externa) o elemento 4 
(LDR) deve E | 
(“olhando” o 8 
que não 
minosidade 
controlada fi 
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de grandes dimensões — por exem- 
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A “MINI- MONTAGEM" é uma So de APE destinada ao ini- 
ciante, ao recém-hobbysta, ao amador que pretende “arriscar” 
sua primeira montagem... Para tanto, os projetos aqui mostra- 
dos apresentam sempre um número muito reduzido de compo- 
nentes (de modo a não “assustar” o montador, e torhar a cons- 
trução tão simples quanto possível). Trazemos agora um , clás- 
sico” da linha de KITs de nosso Patrocinador (EMARK) + e que, 
até o momento, não tinha sido mostrado em APE, com detalhes: 
a LUZ FANTASMA, cuja realização acreditamos muito fácil, des- 
de que o Leitor se proponha a seguir com bastante cuidado às 


instruções e ilustrações... 


— O PROJETO - A LUZ FAN- 
TASMA (ou somente “LUFA”, 
para os Íntimos...) é um circuito 
gerador de efeitos luminosos, 
provavelmente dos mais simples 
e interessantes que pode ser rea- 
lizado pelo hobbysta! A monta- 
gem, o ajuste, a instalação e o 
uso são extremamente fáceis e 
diretos e, embora exigindo co- 
nexão direta à rede C.A. (com os 

devidos cuidados, explicados 
mais adiante) é alimentado, sob 
baixo consumo, por uma peque- 
na bateria (“quadradinha”) de 9 
volts. Sua função básica é alterar 
a luminosidade de uma (ou mais) 
lâmpada incandescente comum, 
gerando, ao comando de um úni- 
co potenciômetro, interessantes e 
“fantasmagóricos” efeitos! De- 
pendendo do ajuste, a luminosi- 
dade pode “oscilar” ou “ondu- 
lar”*, de maneira estranha e im- 
previsível, simulando aqueles 
efeitos que a gente vê nos filmes 
de terror, proporcionando um 
ambiente realmente diferente pa- 
ra festinhas, bailes, represen- 
tações teatrais, etc. O “repertó- 
rio” de efeitos da LUFA, contu- 
do, é bastante amplo, pois ao 
longo dos ajustes possíveis, vá- 
rias situações de ““maluquices 
luminosas” 


podem ser obtidas, 


podendo o dispositivo também 
ser usado, com grande apelo vi- 
sual, na iluminação de vitrines, 
com grande validade na função 
de “chamar a atenção” sobre 
produtos lá mostrados... 


FIG. 1 —- O “esqueminha” da 
LUFA mostra toda a simplicida- 
de do arranjo circuital, que se 
vale de dois componentes de 
grande versatilidade: o transístor 
unijunção (TUJ) 2N2646 e o 
SCR (Retificador Controlado de 
Silício) TIC1I06D, O TU], com o 
auxílio dos resistores e capacitor, 
oscila numa frequência relativa- 
mente alta, cujo valor momentá- 
neo pode ser ajustado através do 
potenciômetro de 220K, ao lon- 
go de faixa ampla. No terminal 
B1 (base 1) do 2N2646, essa os- 
cilação proporciona a presença 
de uma série de pulsos positivos, 
rápidos e int.wusos, que são, por 
sua vcz, usados no do 
terminal de gate (G) do SCR, 
determinando assim a “autori- 
zação” cíclica para que o transís- 
tor energize ou não a carga 
(lâmpada) ao longo da alternân- 

ci normal da Corrente Alternada 
domiciliar... Uma parte do cir- 
crito funciona alimentada por 
baixa tensão (9VCC) frrrecida 


» comuns (incandescentes), nos: 


— FIG. 2 — Em tamanho natural 





































por uma pequena bateria (o con- 
sumo é muito baixo, e assim a 
durabilidade da bateria será 
grande, mesmo sob uso inten- 
SO...). Já o ramo do circuito cen- 
trado no SCR, é energizado pela 
C.A. domiciliar (110 ou 220 vol- 
ts, indiferentemente), podendo 
acionar uma ou mais ie 


limites de até 200 watts e 
10V) ou até 400 watts (em 220 
volts). O “segredo” todo da 
atuação da LUFA está no fato 
que a oscilação natural do circui- 
to > encontra-se, normalmente, em 
superior aos 60Hz da 
rede CA. e em fase absoluta- 
meme aleatória em relação à 
apresentada pela rede. Com isso, 


sensibilidade (basta um “toqui- 
nho” mo ajuste para que o efeito 
mude completamente, numa pro- 
fusão de situações, apenas obti- 
das em circuitos muito mais 


complexos e caros...) 


(para facilitar a cópia) temos 
o lay out do padrão cobreado do 
Circuito Impresso específico pa- 
ra à montagem da LUFA. A pla- 
ca É pequenina, de fácil reali- 
zação mesmo pelo Leitor que 
ainda não tem muita prática no 
assunto (e até por aquele que vai 
realizar sua primeira confecção 
de placa...). aqui aproveitamos 
para lembrar que os mais “folga- 
dinhos”” podem ainda recorrer à 
aquisição da LUFA na forma de 
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KIT (ver anúncio em outra parte 


da presente APE) que inclui a 
plaquinha já pronta, protegida 
por vemiz especial, perfurada, e 
com o “chapeado” 
mento dos componentes na face 
não cobreada) claramente demar- 
cado em silk-screen, o que tona 
a montagem um verdadeiro 
“mingau”... Lembramos que, em 


(posiciona-. 















VERMELHO 


qualquer caso (confecção própria 
da placa, ou aquisição em KIT) 








FIG. 3 — À montagem propria- 
mente está detalhada no “cha- 


peado”, que mostra a placa pelo 
lado não cobreado, todos os 
componentes posicionados e co- 
dificados. Os pontos que mere- 
cem mais atenção referem-se à 
colocação do TUJ (2N2646), re- 
ferenciada pela  “orelhinha” 
metálica existente junto à base 
do componente (fica “apontada” 
para o resistor de 47/0K, como 
mostra a figura) e o posiciona- 
mento do SCR (TIC106D) de- 
terminado pela lapela metálica da 
peça (que deve ficar voltada para 
o resistor de 39R). Notar ainda 
que, por razões de compactação, 
os resistores são montados em 
pé. Eventuais dúvidas sobre os 
valores dos componentes, po- 
derão ser resolvidas com uma 
consulta ao TABELAO APE 
(permanentemente mostrado lá 
no começo da Revista...). Ao fi- 
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nai das soldagens, todas as po- 
*sições, valores e condições dos 


pontos de solda devem ser cui- 
dadosamente verificados, para só 
então serem cortadas as “sobras” 
de terminais (pelo lado cobrea- 
do). Vale perder alguns minutos 
nessa conferência, verificando se 
todas as condições impostas nas 
INSTRUÇÕES GERAIS foram 
cumpridas, já que dessa fase da 
montagem depende grandemente 
o sucesso do projeto... 


FIG. 4 — As conexões externas à 
placa são mostradas na ilus- 
tração, com todos os detalhes. 
Referenciar as codificações atri- 
buídas às ilhas penféricas (junto 
às bordas) da placa, como aquela 
mostrada na fig. 3. Os pontos 
“P.P” vão aos terminais do po- 
tenciômetro (este visto pela tra- 
seira, na figura). Os pontos “+ e 
-" (devidamente codificados com 
fios vermelho e preto, respecti- 
vamente) vão ao “clip” da bate- 
ria, sendo que o ramo correspon- 
dente ao positivo (fio vermelho) 
da alimentação é intercalado com 
a chave interruptora incorporada 
ao potenciômetro. Finalmente, os 
pontos “A-B” constituem os 
terminais de Saída de aplicação 
da LUFA, podendo ser ligados a 
um par de conectores parafusa- 


— FIG. 5 — Sugestão para o acon- 


— FIG. 6 — Diagramas de insta- 


dos, conforme mostra a figura, O 
que facilitará bastante a insta- | 
lação final da LUFA, Os fios de 
saída não devem ser muito finos, 
já que por eles circulará corrente 
e potência consideráveis (desti- 
nadas ao acionamento da lâmpa- 
da controlada). Em todos os pon- 
tos, muita atenção aos isolamen- | 
tos e qualidades das soldas. | 


dicionamento do circuito da LU- 
FA num container padronizado 
ide fácil aquisição no varejo de 
Eletrônica). A caixa “Patola” 
indicada apresenta dimensões e 
forma plenamente compatíveis 
com 2 acomedação da plaquinha, 
devendo o potenciômetro ficar | 
centrado na tampa (painel prin- | 
cipal) da caixa, enquanto que os | 
terminais de Saída podem ser 
container, conforme sugere a fi-. 
gura. À caixa recomendada é to- | 
talmente plástica, favorecendo a 
isolação geral do circuito e a se- 
gurança do operador. Em qual- 
quer caso, NÃO utilizar caixa 
metálica... | 
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lação da LUFA. No primeiro 
exemplo (6-A) mostramos como 
o circuito pode ser usado para | 
controlar uma lâmpada já insta- 
lada, através da simples conexão 
- dos terminais da Saída (A-B) aos 
terminais do interruptor normal 
da dita lâmpada. Notar que os 
fios anteriormente ligados a tal 
interruptor NÃO precisam ser 
desligados. O único requisito é 
que, para o comando da LUFA 





7, 
ns Fig. A 


Sd, 





tornar-se efetivo, o interruptor 
deve ser mantido na sua posição 
“desligado”. Além disso, a 
potência da lâmpada controlada 
deverá estar dentro dos limites 
previamente indicados (ver te» 'o 
referente à FIG. 1). Se o Leitor 
preferir instalar a LUFA no con- 
trole de uma lâmpada “exclusi- 
va”, deverá fazê-lo conforme 
mostra a fig. 6-B. Observar ain- 
da que, dentro dos limites de 
wattagem propostos, mais de 
uma lâmpada pode ser aciona- 
da, desde que sejam elas ligadas 
em paralelo e que a soma das 
suas potências seja inferior ou 
igual aos limites. Assim, em 
110V, duas lâmpadas de 100W 
cada podem ser comandadas, ou, 
em 220V dez lâmpadas de 40W 
cada podem ser acopladas à LU- 
FA (apenas exemplos, entre de- 
zenas de outras possibilida- 
des...). NÃO ESQUECER dos 
cuidados elementares com a se- 
gurança e a isolação, na insta- 
lação da LUFA, já que estará li- 
dando com tensões e potências 
relativamente elevadas, onde 
qualquer descuido poderá gerar 
“curtos”: ou “choques” danosos 
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aos componentes e — o que é pior 
— à própria vida do operador! 
Assim, em qualquer caso (/-A, 
7-B ou outros...) manter o con- 
junto desligado da C.A, até a sua 
conclusão. Especificamente no 
caso 7-A, a chave geral da “for- 
ça” do local deverá estar obriga- 
toriamente DESLIGADA  du- 
rante a instalação. Em funciona- 
mento, NENHUMA parte do cir- 
cuito pode ser tocada (embora 
nos orgulhemos de ter muitos 
Leitores, não queremos perder 
nenhum de Vocês, “torrado” ou 
eletrocutado...). 


CONSIDERAÇÕES — Uma vez 
“encaixado” e imstalado, con- 
forme as figuras, basta acionar o 
potenciômetro da LUFA, ini- 
cialmente “clicando ' a chave in- 
corporada ao dito potenciômetro 
(logo no início do giro do knob 
a alimentação do circuito é liga- 
da) e ajustando o controle até 
encontrar o efemMo desejado! 
Conforme já foi dito, é muito 
ampla a gama de resultados vi- 
suais que podem ser facilmente 
obtidos:  pisca-piscas,  ondu- 
lações, “tremores”, pulsos lumi- 
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nosos aleatórios e muitos outros! 


- Uma das interessantes possibili- 


dades é ajustar-se a LUFA cui- 
dadosamente para a imitação de 
“fogo”, simulando-se uma fo- 
gueira com galhos de madeira 
carbonizados, e papel celofane 
vermelho e amarelo esteticamen- 
te arranjados para imitar as cha- 
mas... Uma forte lâmpada (100 
watts) escondida no interior do 
celofane dará a nítida ilusão do 
tremeluzir e bruxulear das cha- 
mas, num fantástico efeito para 
vitrines ou “falsas lareiras”... 


LISTA DE PEÇAS 


e 1 SCR tipo TICIO6D ou 
equivalente (400V x 5A) 

e] Transfístor 
2N2646 
| Resistor 39R x 1/4 watt 
1 Resistor 100R x 1/4 watt 
1] Resistor 470K x 1/4 watt 
| Potenciômetro 220K, com 
chave 
1 Capacitor (poliéster) 1On 
1 Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(2,8 x 2,8 cm.) 
1 “Clip” para bateria de 9 
volts 
1 Par de conectores parafusá- | 
veis tipo “Weston” ou “Sin- 
dal” 
Fio e solda para as ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS 


| Knob para o potenciômetro 

/;1 Caixa para abrigar a monta- 
gem (Sugestão: “Patola” mod. 
PB201 - 8,5 x 7,0 x 4,0 cm.) 
Parafusos e porcas, para fi- 
xações diversas 
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Aqui está o CIRCUITIM escolhi- 
do pela Equipe da APE, referente 
à MINI-PROMOÇÃO anunciada 
em APE nº 15! Conforme prome- 


| tido, o Leitor/Autor já recebeu, 


pessoalmente, seu prêmio (um 
KIT do AMPLIFICADOR ESTE- 
REO - 110W - PARA AUTO RA- 
DIO OU TOCA-FITAS - “AMPLI- 


| CAR BEK”), na Concessinária 


Exclusiva (EMARK - ELETRÔNI- 
CA COMERCIAL LTDA.). 


O projeto escolhido pela Equi- 
pe de APE foi o MULTISIRENE 
(3 TOQUES), enviado pelo Marce- 


| lo A. Novaes, de São Paulo - SP 


(esquema na figura), que segue ni- 


| tidamente o “espírito” da Seção 


CIRCUTTIM, ou seja, esquemas 
simples, com poucos componentes 
e custo final proporcionalmente 
baixo, porém realmente funcionais 
e “aproveitáveis” (ainda que seja 
como “embriões” ou núcleos de 
projetos mais complexos, a serem 
desenvolvidos sobre a idéia bási- 
Caco): 

O circuito do Marcelo foi — 


| conforme afirmávamos no lança- 


mento da Promoção — testado em 
bancada, onde apresentou 


COIRCUITIN/ 


MINIPROMOÇÃO 
CIRCUITIM DO LEITOR 





desempenho compatível com a des- 
crição enviada pelo Leitor (pa- 
rabéns, Marcelo, pela clareza do 
seu texto, que prova até uma certa 
“assimilação” do estilo dos Reda- 


O CIRCUITIM 


Trata-se (conforme o nome da- 

do pes nRanpeRo-mulica), de uma si- 
mente potente 
(consinEnaa a eram simplicidade 
do circuito), baseada num único In- 





tegrado 556 (que, para quem não 


sabe, “contém” dois 555 comple- 
tos, com todos os seus pinos inde- 
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pendentes, compartilhando apenas 
a alimentação via pinos 7 e 14, ne- 
gativo e positivo, respectivamente). 
Um dos dois “555” existentes lá 
dentro, trabalha em Astável (osci- 
lador) de frequência relativamente 
alta, na faixa de áudio, cujo perío- 
do é determinado basicamente pe- 
los dois resistores de 4K7 e pelo 
capacitor de 100n. O “outro 555” 
contido no 556 também trabalha em 
Astável, porém sob frequência mui- 
to mais baixa, determinada pelo re- 
sistor de 2K2, resistor de 100K e 
capacitor eletrolítico de 4u7. A saí- 
da do oscilador mais lento (pino 5) 
é então usada para (dependendo da 
posição da chave de um polo x 3 
posições vista no esquema) “gati- 























lhar”” ciclicamente o Astável mais 
| rápido (posição “A” da chave, via 
pino 10, que corresponde ao ““re- 
set” do Astável rápido), ou (na po- 
sição “C” da chave...) para modu- 
lar o tom emitido pelo oscilador de 
áudio (via pinos 8-12 do 556, e 
através do resistor de 100K, que 
| simplesmente altera, ciclicamente, a 
| própria constante de tempo da rede 
| RC determinadora da frequência 
básica de áudio). Na posição “B” 
da chave, o oscilador lento não 
tem nenhum tipo de influência so- 
bre a frequência ou funcionamento 
do oscilador rápido, com o que po- 
de ser obtido um tom simples 
(contínuo). 

A saída é obtida diretamente do 
| pino 9, acusticamente traduzida pe- 
lo tweeter piezo recomendado pelo 
Autor, que dá um desempenho su- 
perior ao eventualmente obtido 
| com alto-falante comum, de baixa 
impedância. O Marcelo recomenda 
que sejam feitas ainda algumas ex- 
periências, no sentido de otimizar o 
rendimento do transdutor: 

— Tentar usar o tweeter também 
sem o mini-transformador inter- 
no normalmente incluso nesse 
componente (basta abrir a reta- 
guarda do tweeter, remover o 


e Complete sua coleção 


e Como receber os números anteriores da 
Revista Aprendendo e Praticando Eletrônica, 


Indicar o número com um/X] 








trafinho e ligar os fios direta- 
mente aos terminais de cápsula 
piezo do tweeter...). 

— Dependendo do tweeter utiliza- 
do, um resistor (47J0R x 1/4 
watt) em paralelo com o dito cu- 
jo, poderá melhorar ainda mais o 
desempenho, “casando” melhor 
as impedâncias de saída do Inte- 
grado e do transdutor. 

— Experiências podem ser feitas 
quanto à frequência básica de 
áudio (“mexendo” nos valores 
originais dos dois resistores de 
4K7 e do capacitor de 100n), de 
modo a “encontrar” a ressonân- 
cia do tweeter piezo. É fácil ve- 
nficar-se quando tal ressonância 
foi encontrada: o rendimento so- 
noro aumenta nitidamente. 

— O projeto original foi testado 
com o tweeter piezo “Le Son”, 
mod. TLC-1, porém transdutores 
de outros modelos ou fabricantes 
também podem ser experimenta- 
dos. 

Em qualquer dos casos, verifi- 
camos um bom rendimento sonoro 
geral do circuito, que pode receber 
inúmeras aplicações práticas, em 
pequenos sistemas de alarme, brin- 
quedos etc. Se o sinal gerado (pino 
9 do 556) for reforçado por um 
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bom amplificador, o conjunto 
também poderá ser usado como in- 
teressante buzina múltipla para veí- 
culo. 

O circuito funciona bem sob 
qualquer tensão entre 6 e 12 volts 
(a potência sonora é, obviamente, 


proporcional à tensão de alimen- | 


tação utilizada...), o que versatiliza 
a sua aplicação ou adaptação. 
O Integrado 556 (que não é um 


“costumeiro frequentador* dos | 


projetos para hobbystas que apare- 
cem nas publicações especializa- 
das...) é fácil de encontrar (em úl- 
timo caso, dois 555 poderão substi- 
tuir o “siamês”, porém, nessa cir- 


cunstância, será perdido um pouco | 


da compactação final do arranjo...). 


Aí está, turma, a idéia (boa) do 


Marcelo, para Vocês experimenta- | 


rem, modificarem, adaptarem etc. 
(essa é a “filosofia” do CIRCUIL 
TIM...). | 

Fiquem “de olho”, pois logo, 
logo teremos novas e sensacionais 


Promoções (com o mesmo “espíri- | 


to” dessa que ora termina...). Vão 
preparando suas idéias, circuitos, 
projetos e 


do pela Equipe de APE! 










Estado: 
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“invenções”, pois | 
“chumbo grosso” está sendo bola- 
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— Um arranjo simples, com um único 
transístor de alto ganho e baixo ruído 
(BC549C), mais uns poucos resistores 
e capacitores, forma um excelente 
pré-amplificador universal para uso 
em áudio, conforme mostra o presente 
CIRCUITIM. 


ESPECIAL 


ANETALTEX 


— O presente CIRCUITIM mostra uma 
verdadeira “máquina de dar choque” 
de facílima construção (apenas um 
componente!), capaz de gerar uma 
tensão suficiente para “assustar” 
qualquer pessoa (“chocante mas ino- 
fensiva, devido à baixíssima corren- 
te...) a partir da alimentação fornecida 
por uma “inocente” bateriazinha de 9 
volts! 

-Q “segredo” todo está em usar um 
simples relê (tipo GSIRCZ2, para 12V, 
série SENSÍVEL, da “METALTEX”) 


E 


— O ganho, a faixa passante, o nível de 
ruído e as impedâncias de entrada e 
saída estão dimensionados para bom 
funcionamento sob praticamente qual- 
quer situação “média” encontrada nas 
necessidades circuitais de dudo mas 
COMUNS. 


(CIRCUITINM 


“CHOQUINHO” 





GSIRC2 
I2v-400n (SENSIVEL) 
"METALTEX" 


numa configuração osciladora resul- 
tante da combinação de efeitos ele- 
tro-magnéticos-mecânicos.A auto-in- 
dução da própria bobina do re se en- 
carregará de mostrar, nos terminas da 
dita cuja, pulsos de tensão elevada 
(comprovem, ligando uma pequena 
lâmpada de Neon aos terminas de 
“choque” e vendo que ela acende (e 
so, normalmente, apenas se dá de 70 
volts para cima . +) 

— Relês do tipo standart, ou com re- 


sistência ôhmica na bobina muito bai- . 





= O CIRCUITIM se presta (com ótimo 
desempenho) ao uso como módulo de 
entrada para amplificadores de potên- 
cia baseados em Integrados especifi- 
cos, como o LM380, TDA2002, 
LM2005, etc. (notar, inclusive, que a 
faixa de tensões de alimentação 
também é plenamente compatível 
com tais Integrados...) 

— O potenciômetro (10K) executa a 
função de controle de volume.Se o 
Leitor pretender construir uma unida- 
de estéreo, o circuito deve, obviamen- 
te, ser “dobrado”, utilizando-se, 
então, um potenciômetro duplo em tal 
controle. 

— Módulos ativos ou passivos de contro- 
le de tom (Baxandhal) podem ser aco- 
plados entre o CIRCUITIM mostrado 
e o amplificador de potência. 

- O prezinho aceita bem sinais forneci- 


dos por microfones de diversos tipos, | 


bem como de cápsulas fonocaptoras 
também diversas. 


"CHOQUE "(70-00 


xa (inferior a 300 ohms) não darão re- 
sultados muito bons, daí a indicação 
do relé “sensível”. 

= Com um pouquinho de habilidade, o 
hobbysta poderá usar este CIRCUI- 
TIM numa adaptação de “livro cho- 
cante” (daqueles encapados com papel 
metalizado- ligados aos terminais de 
“choque”- e com insinuantes títulos 
na capa, para pegar os trouxas...), 
acionado pala própria abertura do dito 
livro... 
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onde regularmente os Alunos são convidados para participa 
rem de Aulas Práticas e Treinamentos Intensivos de Mansa 
tenção e Reparo em Equipamentos de Auto, Rádio, 1“ 
PB/Cores, Vídeo - Cassetes e Microprocessado-ss. 
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Aulas Práticas de Análise, Montagem e Conserto de Circuitos Eletrônic 
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